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D e r b y - C l u b 

B IO , !i 

Devido á chuva torrencial que caliiu 

farant« todo o d ia , não ac rcailsarani a» 

•anunciadas corridas no prado llaniara-

t f , coramemorativ«» do annlversir lo da 

iMtal laçSo do Derbn-Clut. 

Noa »alòci do clgb reuniram-se, á 

solte, grande numero de associados e 

convidados, e alii foi fastlvamento com-

memora In o 18" aunlversario da Inaugu-

raçfio da prospera sociedade. 

M o r d i d o p o r u m c S o 

R IO , 2 

Acha-se enfermo o coronel Thaumatur-

( o de Acevedo, quo lia poucos di ts foi 

n o rd i do por um <.üo l iydrupliobo. 

F u l m i n a d o p a l a e l e c t r i c i d a d e 

R IO , 2 

A praça do corpo de boml-eiros Ro-

dolplio Duarte, catando hoje concertando 

« • l ios de ai lsos de Incêndios, cahiu ful-

minado por um choque clectrlco, devido 

• terem se communicado «qnellcn fios 

cora os dos bondes electricos. 

C o n f e r e n c i a 

R IO , 2 

Esteve multo concorrida a coufcreucia 

reallsa'la hoje pelo sr. Oliveira U m a no 

•seola Kcnador Correia . 

F a l l e : l m e n t o 

R IO , 8 

Fallceen hoje em Nlctheroy o mirc-

chal reformado Antonio Eduardo Mart in i . 

U m a c o n f e r e n c i a 

R I O , 2 

O d r . Manoel de Oliveira L imo, rcccu-

temente recebido na Academia de Let-

tras, fez lioje uma interessante conferen-

cia no »aluo nobre da escola Senador Cor-

reia, desenvolvendo esle interessantíssimo 

assumpto. <0 J apão moderno compara 

do com o Japão ant igo o indicação das 

relações possíveis entre o Japí io e o Bra-

sil- . 

A conT-renda mereceu uma concorrên-

cia selecta, sendo bastante apreciada. 

O dr . Oliveira I . ima, no diseinpenho 

dos car£< s diplomáticos, j:i teve ensejo 

de conhecer o prodigioso pai/, de que 

boje se uceupou, revelando havcl-o estu-

dado. com amor, nylj os seus mais Inte-

ressantes aspectos. 

M; ' . i-. . c a m p a l 

R I O , 2 

Rezou-se hoje missa campal cm tíanto 

Antonio do i ío -ha, seguindo-se a bençam 

da pedr.i fundamental de uma capei,.t, 

T n x t í j n l o i t 

E n f e r m o 

ASSUMPÇÃO , 2 

Acha-se gravemente enfermo o general 

Caballero, que foi ha dias atacado de 

(nfluenzn : tein-se agrava lo muito a m->-

lesti.-, que toma uni cara'-ter pulmonal*. 

C l x i l e - F e r ü 

SANT IAGO , 2 

O n nistro da Holivia pediu ao sr. 

German Riesco, prcsidüute do Chile, que 

termine as pcndenciaa que tem com o 

P e r i . 

O jornal El Chileno diz ser um ab-

surdo pensar que o Chile devolva as 

províncias do Tatua e Ar ica . 

O n o v o p r e a i d e n t o 

L IMA , 2 

O Congresso leghla t ivo acclamarú em 

sessji de amanhã os srs. Manoel Canda-

uio e Serapio Caderon presidente o vice-

presidente da Republ ica. 

S t r a d a de f e r r o i n t e r c o n t i n e n t a l 

E.VOS A IRES , 2 • 

«seguram que o governo argentino 

• disposto a cooperar efficazmente pa-

a construceflo da projectada estrada 

ferro inter-contlnentnl. 

E x p e d i ç ã o a o p o l o á r c t i c o 

BUENOS A IRES , 2 

Koi admit t ido a fazer parte da expe-

dição argentina que vai part ir em pro-

cura do explorador Xordenskjold. o te-

nente chileno sr, Chandlel Bannan. 

^ x p o n i ç ã o a g r í c o l a e i n d u s t r i a l 

B U E N O S A IRES , 2 

O governo argentino vai dirigir um 

convite ao governo do Brasil, para que 

U t e envia uma delegação A cxposiç íó 

agrícola c industrial quo aqoi se rcali-

Sar.i. 

, o i r r u i i o PAI»A 
O c o n c l a v e 

R O M A , 2 

Heina grande «noiedade r.» mult idão 

f n e tnche a praça de 8. Pedro, pelo re-

sultado do conclave. Apesar do calor e 

4o enorme aperto, etre» deso le mil p r a . 

aftas estacionam desde hontem uaquella 

praça, esperando que seja annunciado o 

nome do novo Pontíf ice. As forças ltalla 

nss desenvolvem bom policiamento na 

praça e nos arredores do Vaticano ; 

ordem n i o foi alterada até agora, uem 

houve Incidente a lgum digno de nota ; 

apenas tem havido alguns desfalecimen-

tos de senhoras, motivados pelo calor e 

pela seeumulaçüo do gente. Entre a mul-

t idão, t grande o numero de estrangeiros 

que diariamente tem chegado a Roma, 

a f im de assistirem (\ proclamação de 

novo Papa . 

At< agora, pouco ss pôde adeantar 

sobre o resultado do conclave. Espera-

se, entretanto, que a candidatura do car-

deal Rampol la seja vencedora por peque-

na maioria. 

Nada ha, porf-in, de posit ivo a res-

pei to . 

A p r a ç a d e S . F e d r o 

ROMA, 2 

A praça de S . Pedro tem estado, du-

rante o dia de hoje, desde pela madruga-

da, repleta de uma mul t idão anciosa pe-

las noticias do Vat icano. Poucas vozes 

se tem visto um espectáculo semelhante 

nesse local consagrado pela historia. 

O dia tem estado encoberto, de modo 

que o povo tem podido supportar a alta 

temperatura que tem reinado. 

O policiamento da praça tem sido fei-

to por dous batalhões de Infantaria e va-

rias patrulhas de carabineiros a caval lo. 

Nns cercanias, foram postados também 

vários batalhões de bersagVcri. 

A mult idão tem sempre os olhos volta-

dos para a janella da logqia de Paulo V, 

jancl la que dá para a basilieo. donde de-

verá ser annunciada a eleição do novo 

P a p a . 

O povo discute se o novo pontif ico 

dan i sua brnçam A cidade e ao universo, 

conforme preceitua a tradição, do balcão 

exterior da loggia ou da janclla Interior 

como fez Leão X I I I . 

Suppflc se, entretanto, que a bençain 

seja dada da janella interior, porque ain-

da hoje foram vistos operários que tra-

balhavam na reparação da loggia i u t ema . 

O p r i m e i r o o j e r u t i n i o 

R O M A , 2 

Apesar do sigillo gujr-i . id ; sobre o r e 

sultado do primeiro e : -ru'inio para a 

eleição do Papa , hontent r-alisada, con-

stou hoje que o cardeal Rampol la c.ld'.ve 

grande votação, vindo em seguida os 

cardoaes Orogl ia , t /ott i , Cupecelatro, 

Agliardi , Svampa, Gibbon-, cVaunu tc l i i . 

Suppõe-sc, entretanto, que a lucta est.i 

travada entre os cardeaes Vannutcl l i , 

Rampol la c Di Pietro, sendo quo este 

ul t imo reúne maiores probabi l idades, po ' 

ser um caudidalo de concil iação entre ns 

dons partidos repi--a-.tit.vlos por Yannu-

tel ti e Rampo l la . 

filedida-i p .-even t i v r . u 

ROM A, 2 

O governo do Quir iua l tem toi iu-l i 

medidas para quo não seja alterada a 

ordem na praça de S . Pedro. 

Com o sr. Zanardell i conferenciou esta 

manhã o prefeito de Ponta, tendo sido 

discutidas nessa conferencia as medidas 

a tomar para garantia d.i ordem e nu 

previsão de qualquer d istúrbio . 

O principe de Colouna, syndico da ci-

dade, tem estado sempre, desde qu-j se 

reuniu o conclave, de sobre-aviso, cons-

tando que todos os chefes das reparti-

ções subordinadas receberam instrucçõcs 

especiacs do príncipe. 

Do quo sc passa no Vat icauo ha pj.i-

cas noticias, apesar de todos os esforços 

que fazem os reqresentantcs de varies 

jornaes do mundo actualmente presentes 

e:n R-iniii, para obterem informações. 

N o t a s 

Estamos informados dc qufi o 

Banco dc Credito Real vai abrir 

urna casa commissaria dc café 

cm Santos, c que será o seu ge 

rente o sr. Olegário Paiva. 

O governo de S. Paulo aeuba 

de mostrar o seu grande inte-

resse pela lavoura, officiando ao 

presidente da Companhia Pau-

lista sobre a convcniencia dc 

elevar em 25 «i° os fretes do 

café da margem esquerda do 

Tietê despachados na estação de 

Campos Salles. 

A iniciativa, desta vez, partiu 

do governo, não ha duvida. 

A 

A Delego cia Fi.sial pagará ho je os ho 

raríos aos anosentadt 

Ministério da Marinha e Guerra , avulsos, 

norarios aos aposentados, reformados do 
ha e Guerra , a\ 

cxtiucto Curso Annexo e enge-lentes do 

nheiros. 

A Uuivursidnde de Bolonha, nina das 
mais antigas e conceituadas da Italia. 

acaba de nomear, por unanimidade de vo-
los, professor substituto de hygiene e ba-
cteriologia o sr. d r . Ivo Randi , actual-
mente no Instituto Bacteriologico de tfâo 
Pau lo . 

Completou hontem o s?u trigésimo an-
uo de publicaçüo a Oaseta dc Noticias. 

Rehmb r a r o que tem sido a vida do 
bri lhante diário ó quasi faLer a historia 
da imprensa do R io . 

O nome da Qazcta está l igado indis-
soluvelmente ao de Ferreira dc Araujo, 
talvez a mais completa organisaeio jor-
nalística que tem apparecido até hoje no 
Brasi l . Além deste, quantos nomes illus-
três br i lharam nas columrias tia (juzeta, 
quantas figuras, notáveis hoje ras let-
tras patrias, receberam a sua consagra-
ção nessas mesmas columnas, quantos 
nellas sc armaram cavalleiros para as 
pugnas da intelligencia I 

l ' or ei.se anniversario, auspicioso para 
todos mVs, felicitamos á nossa eollcga. 

Recebemos da Caan dan Novidades, 
rua Direita, 4-A, uma collecção de bi-
lhetes postaes, pbototypia, representando 
vis'as de 8 . Pau lo , e outros com retra-
tos do Principe do í í rào Pará . 

Estes bilhetes postaes são muito bem 
impressos e rocommcn lam-Kc pela nitidez 
dos detalhes c pela bc'.leza dos pontos 
escolhido». 

Obr.™ do dr. E I J U A K D O P R A D O , a ven 
da no CHcrîptorio desta folha o ua 
l ivmr' ; i WAG AL KA ES» rua do Com-
inercio, iy. 
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T u b 2 i ' c u l o s o . l y m p l i a t i s m o , etc. 
Poderoso, medicamento o Vinho lodo-tan-

a li ado. 

Diz o Cerrei o da Manhã: 
• O projecto do Codigo do Knsino, cu-

ja d is iu sào foi ini. iada na Camara dos 
deputados o anno passado, »stá dcutiua-
do a ser uma arca de Noé. 

Tudo que di/. n s pe i t o á iustruc.ão pu-
blica em gorai e aos professores e mais 
íunccionarios do ensino • ;u particular, 
pa ta salvar-se do diluvio, os seus prote-
ctores encaixam na arca . 

Agora , lembrou«se o sr. Seabra de en-
cartar r.aquellc projecto a pomposa ctoü-
çào <ía I/niversiUade, ir:eujnbin'Jo de.ta 
tarefa ao s:\ Gastfio da Cunha . 

Ao que corre, occupar.1 amav.hl a tri-
buna o il ustre deputado mineiro, sendo 
dc last imar que não empregue os seus 
reconhecidas talentos em assumpto d-: 
niiiior vantagem para a NaeJo e, sobre-
tudo, de maior oppor luuidade. 

A creaçã') da í.',iivei >idadc ob ide 
delirio de grandezas que se apoderou do 
governo actual. 10' uma especie de grau 
de avenida; e é bem lembrado que o sr 
Seabra peea ao dr . Lauro Mii l l tr lhe r.: 
serv«i terreno para ser alli construído r 
sumptuoso paiacio, em quo venham ; 

• abrigadas as nosaas s* i ncias e lei 
tras. 

•Veste desordenado saçar s jb r- o fu 
1 aro, estauíos ahi, estamos novamente di 
ta:, /ia ff lo (tu ú por ta . 

I 's!,l < r-iaiiiM-íite dou os os • .s !.o 
111' ..;» ;Jo g >v .tiío . » 

Sobre o me->mo assumpto, diz. a (Sa 
cela: 

• E ' b :m possível que se discuta, ama-
n':;l, na '.'amara, o projecto quo reforma 
o Cód igo do Ensino Constava Juntem 
em rodas bem i r ' nuadas , que grande 
parto da bancada bihiar.a aproveitará o 
projuelu do sr. Azevedo So !r<"', para rom-
I11* hostilidades contra o minist; , do 1 
teri r. d r . .1. .1. fckabra. Fa lava-v n:«-
mo num -.lis"; do f.r. Rodr igo Said; 
n h a . . 

De um jornal do R i o : 
• l ia muito tempo que nào l.av a um 

boatozinho de crise, mas a falta foi sup 
pr ida hontem. 

Assegura-se que está próxima uma modi 
ficaeào ministerial e que essa modificação, 
ao contrario do que sempre suceedc, 
agradavel á maioria da bancada que dei-
xará de ter no governo representante dc 
seu Estado» . 

* A V 

• A proposito do uma neta que [ ubli-
c imos hontem, escreve o sr. sub-director 
dos Correios : 

• Chegando ao conhecimento desta di 
rectoria ser o motivo da nào anreseuta-
çào do trabalhos dc artistas nacionais ao 
concurso de sellos, aberto por esta di-
rectoria, uma clausula do edital publica-
do a tal respeito no Diário Official. 
de 2 de abri l cm deante, e nas folhas de 
maior circularão, clausula essa que dis-
põe nào serem restituídos os origlnaes 
dos respectivos desenhos, quer ou não 
sejam- escolhidos,—rogo-vos, de ordem do 
sr d ire . tor , a fineza dc. por meio das 
columnas de vosso conceituado jornal , de-
clarar aos srs. artistas nacionaes que a 
cffectividade da disposição contida na 
referida < Inusula dependerá da resolução 
da •ctwnmissáo ju lgadora, que tem dc ser 
constituída por competentes ua matér ia . 
Outrosim. que n.uito embora tenham si-
do recebidos na sub-directoria 13 mode-
los para o concurso, resolveu esta dire-
ctoria, attendendo a diversas solicitações, 
prórogar o prazo para a acccitnçáo de 
modelos até ás 3 horas da tarde do dia 
31 dc agosto corrente, impreterivelmen-
te. » 

A eleição do Papa 
La sfnmatu t La s/antala! eis o 

gr i to que hontem, ás 11 horas e 15 mi-

nutos da manha, fez vibrar, nuni pru-

r ido do anciedade indeicriptlvol, a massa 

compacta de povo qu* enchia a praça de 

8 . Pedro o estacionava pelos arredores 

do Vaticano. Como que impelUdis por um 

só sentimento, todas as almas fremiam 

de impaciência e todos os olhos volta-

vam-se para a chaminé do palácio pon-

t i f íc io , pela qual se evola, azulada e pre-

guiçosa, a columna de fumaça aununcia-

dora da primeira votaeSo do conclave, 

onde sessenta e dous cardears tPm de 

eleger o succcssor dc Leão X I I I . 

Por doze minutos, o fumo ondulou em 

espiraes, que se foram adelgaçando até 

sumi r de todo, e quando a u l t ima estria 

do vapor se diluiu no ambiente morno 

da Cidade Sants ,—o povo comprehenden 

que estava ainda vazio o throno do San-

to Pontífice, e espera ainda, numa ancie-

dade crescente, os acontecimentos, acom-

panha., .lo com desusado interesse todos 

os pormenores da scena oeculta que tan-

to o empolga, que adivinha desenrolar-sc^ 

entre os muros da Capella S ix t ina ! 

E é tal a soffreguidão do povo pela 

eleição do novo Papa, que cl!o está de 

guarda desde hontem, quando, pela ma-

nhã, o sino bimbalhou s< nnr.imente, cha-

dola, que é dobrada de modo qae não 

se veja a assignatura do «leitor. Pm 

grande callee, servindo de urna, est i so-

bre o a l tar . Feitas as eedolas, começa a 

votaçfio; o cardeal inaffc moço approxi-

ma se do altar, reza, e deposita no cá-

lice o seu voto, logo (|ue os outros te-

nham votado, uma sineta de prata dá o 

signal de que se vai proceder á apura-

ção; para ama pequena mesi , collocada 

no centro da capella, é transportado, de-

pois de sacudido o cálice que contém os 

votos, que «fto lidos por um cardeal e 

ropetidos por outros tres, quo fa/.em 

contagem. 

Qoando nenhum dos candidatos obti-

ver dous terços da votação, outro escru' 

tinio se fará, nessa mesma tarde; c assim 

continuará, até a chegar a um resultado 

decisivo. 

Logo que seja eleito o novo Papa , 

eardeal-bispo aununcia o resultado da 

oleíçfio, colloca sobre o novo pontífice a 

sobrepeliz, dá-lhe o annel do pescador, 

fal-o sentar-se numa sedia ornamentada 

e pergunta-lhe que nome quer usar. 

Depois, o primeiro cardeal-diácono 

abre uma janclla, donde pôde ser visto e 

ouvido pelo povo, e annuncia-lhe o re-

sultado da eleição, nestes termos: 

—-Ai/nniicio-cos unta grande atearia. 

Temos um rapa. O reverendíssimo 

senhor c cardeal N... está eleito so-

mente, e no dia 
a lgumas prisões. Fez-se logo grande ba-
rulho na imprensa e vieram as reclama-

legufnte, effeetnaram-se 
Fez-i 

çôes junto do governo, apresentadas, como 
e costume, pelo s r . José d 'A lpo im. O 

Pimentel Pinto, mftnetro Interino do 

mando os cardeaes á missa na capella 

Pau l ina . E o povo, com os olhos da 

imnginação.porquc nenhum olhar profano 

pode acompanharas pcripcohis do conclave, 

acompanha impaciente as ceremonias, que 

conhece pela tradição. Os sessenta e 

dous cardeaes, revestidos com os trajes 

rituaes do acto, ouviram missa e com-

mungaram, retirando se ern seguida para 

a capella Sistina, transformada en» sala 

de escrutínio, onde fora.M r^nstr» idos os 

dóceis para as Eminências, e as mesi-

nhas cobertos de tapete vcrJc ou cor de 

violeta. E ' ahi, nesse reci;:' > grandioso, 

onde os artistas da Renn.s a deixaram 

esculpidos par » sempre e l igados á his-

toria da Egreja os seus nomes, que se 

ergue a chaminé onde são queimadas as 

c :cu as, ap'"s a cleiçào, o ;'s quaos se jun-

ta pall.a hitr.ids, a ai engro-sar as 

espiraes do iu:;.o—••jiundo as Eminências 

não chegaram a . a c o r do , ou a lguma 

irregularidade havida fe/. com que fa-

lhasse a primeira votação. O povo co-j 

nhcce tudo isso; conhece que, mesmo 

quando se der a ele' -,1o decisiva, as cé-

dulas s- r..'> qiu-iuK! Iüs do modo a r.3o 

sc proauzir íuuio algum: comtudo, a cu-

riosida-io preude-o alli, eom os olhos 

fixos na janella de onde s . rá annunciada 

a grande nova, onde, com gesto largo de ' i>u 

amor c do protecção, a Hranca -visito, 

envolta nas claras veste.» pontifícias, sur-

girá abençoadora espalmando as mãos 

sobre as milhares dc cabeças baixas, re-

verentes, num accôrdo tácito de obediên-

cia c veneração. 

O Papa mo r r e u . . . viva o P a p a ! Leào 

X I I I , o meigo e santo velhinho qu : en-

chia de enternecida sympathia, r.csirs úl-

timos teniprs, toda a humanidade, s-in 

distincçào de crenças, dorme gc a i i r> 

sen s«rcophag >. entre seus pares | <•: : .-

ficios; e essa mesma mult idão «, -i e 

. o m p a n h o u o lento definhar. e 

murmura de preet s. esqu • o •• i o:u 

u mesma anciedade, esfiera a hora . v- r 

o seu suecessor! 

berauo pontífice escolhe a o nome 

,4e N. 

Feito isto, o novo Papa é revestido 

éom os hábitos pontifícios :—a sotaina de 

iá branca, as sandalias vermelhas com a 

cruz de our j , o cinto vermelho com 

colchetes do ouro, a sobrepeliz branca. 

Um preíeito dc ceremonias dirige o 

conclave, sendo responsável junto do 

cainerlengo. 

Dous personagens fazem a guarda nos 

arredores do Vaticano: o governador c 

o marachal. O mordomo de Pio I X foi o 

di-praieiro do conclave. O i prelados e 

os «uissos fazem scntincl la; cs prelados 

V'ri r ivam se as cartas 'lo.stii.a^ s aos 

rã;-Jcaes ü .d sào cuncer.lentes ao con-

Dos s-s. n 

primeiro vo!n 

lado por aqm 

A impressa 

das ser io por 

nosso I ubli o. 

Alcoolismo habit 
o reuKil.j •!•: O ru h 

u a i . -1 

M PORTUGAL 

, numa ai:c 

imposs.L 

Jo Vali. 

Les morts rout rite 

Mas. emquantn e:.; er 

eente, angmentada p ' I a 

de transpor as muralhas 

aima da multi luo sonha, evo. a 

dações, c toda a histeria do Pa 

ge-Iiic \iva e ir.t'i.sa, ''urar.tr 

c-specfativa. Lembra-se d.i i<:s' 

i iJac 

; :n, 

I sur-

''nosa 

quai:' cor.'- ave, 

terbo. 

Por i:. 

deães rt i 

successor 

ihados, p 

decisî lo. O cardeal f-' 

municou aos habitante 

s!e sc ' IIMU 

i: idos 

de c : 

eter.di. 

•sete nit-z s. n-

) puderam eh-

;t'. IV, r, j i ' 

rctirar-s-V sem 

F. Poavent.ira 

d e Viter: 

Vi-

• t. 

s<» cois g- .r^H 

oberto <» cnifi«"i( 

..ixo d- u:. a cliU' 

o novo papa 

> cardf&ea .quia 

es-a 

resolução, rrres estes, cançados de longa 

Cípera, tiveram-n'os presos, até que se fi 

zesse a eleição, o «ju 

h-pois de lia1, rem d'-

onde se r- r.'i^ava o ] ' 

Nesse mesmo dia, 

torren ial, foi <•; , 

Cregor lo X . Do dezoito (are 

compunham ess? conclave, tres 

falleeido. 

Foi eut o que Gregorio 

diszipl inar o^conelav.'. 

Tres dias depois de 

mio fesse eleito 

deães só teriam um pr 

ceia; cinco dias depois, 

pão c ag: ia . Depois, • 

r a r . se abrandando c 

povo acompanha ment; 

ouitt moderna. Sentado <'m 

respectivo, ca la cardeal rec I. 

haviam 

X t rá íõú« -de 

renn lo èstè, 

Papa, os car-

> ao jantar e á 

) lhes dar iam 

is medidas fo-

o t vnpo e o, 

ente essa tvreü 

!1 , gar 

f. um,i ce-. 

Lisbôa, 12 de julh 

Os srs. Hiiit/.e Ribeiro e .Jos; I/ , 

no, que part iram para o extrang^iro, 

yeram dtsjiedi ' 

Com a r:tii'-

part idos e u 

mas e pra" 

politica 

moita alfectüosa.-
•)s chefes dos 
para o campo, 

dos polilicos grau'.ia ! 
fOri:n. Xcst.i qua .1 

R dno, entendeu s^nar o conflicto, incum 
bindo um militar (é agora o systherna 
de resolver difficuldades) das íuacçõet 
de commlssario de policia e administra-
Jor do conselho, e mandando vir a Lis-
boa o sr . José Victor lno. El i " , porém 
ponderou qne sua esposa adoecera gra-
vemente, por virtude dos saccessos da-
quella memorável noite, e ficou e.m Viz^n; 
julgarido-so, porém, desaactorisado p»:l > 
governo, pediu e insta pela demissão de 
governador civil. 

—Fo i nomeado professor da Escola dc 
Pharmacia annexa á Escola Medica de 
Lisboa o sr . Antonio Moreira Iíeato, se 
cretario da «morgue». 

—Fo i bastanto sentida a morte do d r . 
Oliveira Monteiro, par do reino, lente da 
Escola Medica do Porto, cm cuja cidade 
oecupava uma elevada situação politica, 
sendo ura dos vultos mais importantes do 
partido progressista c havendo oceupado 
os altos cargos de governador civil e pre-
HÍd^nto da Camara . Era um verdadeiro 
homem debern. 

— O s operários vidreiros da Marinha 
Cirande continuam em desiutelligencia 
com a companhia arreudataria da fabri-
ca. A (ora queixam-se ao governo de que 
a companhia falta ao cumprimento do 
contrato, na parte que a elles, operários, 
interessa, e pedem, por isso, que se com-
pilla a observar todas as clausulas da-
quclJe documento ou lhes adjudiquem a 
fabrica nas mesmas condições em qae 
clia a explora. 

— N o Porto, suicidou-se o negociante 
Joaqu im Leite Bastos, precipitando-se do 
do terceiro andar de uma casa da rua de 
S . João, oude residia. 

—Mais ura desastr« devido á imprudên-
cia dos operários. Nas obras de uma 
nova camarata que se está construindo 
na Casa P ia , trabalhava, entre outros, o 
carpinteiro Albertino da S i lva . Este ope-
raria pôz-se a pular sobre . um andaime 
interior, collocado a uma razoavel altura, 
c, não reparando que as taboas rangia,. ' , 
continuou a experimentar, por aqueila 
fôrma, a solidez do andaime, a t , que a 
taboa ho partiu e ellc se des;>.-niioH e 
veiu cahir sobre o companheiro Martinia-
no de Oliveira, o que. taiv /. lhe salvas-
se a v ida . No cmtanto, os dois, Aloertino 
u Mart iniano, ficaram bas»tanl«: feiiduB <• 
<m estado grave. 

— O s gatunos, aproveitando-s»; dum pe-
queno dcscanço quo os empregados i" iu 
de madrugada, assaltaram o .-taurante 
Villa Madrid, da roa das Ca eas, força-
ram umas port.«d roubaram cu.na maia 
io quarto do dono do estabelecimento. 

Domingos Villar, 80800o em dinheiro. Ic-: 
vando também alguns objectos (.d-.- valor, 
que encontraram. 

— O eons dho de guerra iuarii:i.a 
ondemnou em 8 mezes do pri-to n:'.\ al 
i guarda-marinha do quadro anx.iiar 

/achar ias Antonio, pelo crime do our a, 
absolvcndo-o de falsificação de quo Iam- , 
bem era aL usado. 

— Foi agraciado «*om a grau-cruz da 
Ordem d- Mt-rito Nava! <jn Hespanua o 
í r . coutra-almirantc Moraes c Sauza. 

— Xo dia :» solennison-ac, i u 1'orto, 
i tm aa costumadas manifestações, o an-
iiiv- r.sario ia catra ia tx-jeito io-rla-
doc uaquella cidade. 

— N a rua dos I) «uradores, onde reside, 
a sra. d . Ju lith i cir.iz.de .Ma edo ficou 

«korrivelment.! queimada por virtude da 

osão du i 

trabaii. 

em cs!a 

SJguiMe 

--Pu,, 
pò^m-se 

eanJi -iro d : 

a. Foi i a 

ist i í i fui :-.-, 

í a 

dis 

pe ír deo com 

\ o hospital 

j i a o 

tos . 

ta. 

ia 

'•gr 

V . i s • 
iha a sra 

ibras no P, 
— A es:i:i 

s. ria a s ; • 

• da : 

m t r . 

Orga 

rte 

que i 

ai:no, quaM 
çuo do Est 
rosissima e 
tel P into , ' 
riacho, c é 
no Mini 

i.rng f. rn pensa na administra-
11 m; 

interinam- ut. 

;cepção á regia o sr. í*i.n» 
ue .tnda radiante com o /n r 
duma assiduidade nd„.ir.tv 

io d j Reino, onde h a'.,: 

sr. Hm 

i assistir, 

cxercic.cs 
bor 

par', 
tà 

esquadra iu 
A, 

do m v o edi 
para er-ui 

ia ini' '..ativa da 

ra cr.pí 

rati iii. 

uma i 

»una 

e:i' ia Ua 

El-rei 
Amelia, ;>os 
glezu em Lsgos. 

— ínaugura-s ; 
J1 i » do >:t atori 
[Ças lubffctilosaH. 
a fira. I>. Auiell 

—K.ja.t jou se a priai 
machina da canhou-ira 

—Nos Açores, esteve 
esquadra a meri .n a do 
íra-almirautc Barke; . 

— A po'i 't a c:n V i /v 
tada, em consequência 

rfladcs pes-! ucs que sep 
paes individualiJad-B 
rotat ivos Os progressi 
Élmamcnte, a eleição > 
%|uizeram festejar o an 
p u s i c a e. foguetes. P.-diram ao-.-to:isa-

ovcrnndor civií—cT.-.selheiro Jos-' 
ffc'ictorino—quo accusam de ter iraplanta-
ido uma politica irritante de odios e -
gauças,— mas não si: quizeram aprove'-
•lar delia, por ao • » ' m n g i s í r a io i r i..;-
pos t i como condição ficar o impetrante 
•responsável por todas as infra. . s. 

De uoit*, porém, foram d- i ' . r fogue-
tes e bombas de dymimite á por:a do 
governador civil. íi^te sahiu de cata, 
ao que parece, f ra dc si, d'rum-se al-
gumas scenas pou o edificantes, o eom-
mi ísar io de pol . . ia fui suspenso e no-
meado logo quem o subs'i'.uiss : ...ti.rina-

las i;. f ' inpatibi i-
iram as pri.-i-
.»-. d"us partidos 
s'h s v.aceram ul-
Ja Misericórdia. 
jniecimento com 

im tr 

0 : 

ta 

de 

se e\ i i -.. .aiM, ' 
na'is'-i de mérito, m Dia, d-, 
' lacçlo fiz.ia parto ' a L' annus, 
üio da sra. d . Am-da Car lia. 
m lis ' o .hec i l is pic.licas do L > 

— No Pa. ; ubli ram-- • \. ri 
s ib."! a Camara i s pares, mi-
se preconisara, fazendo-sT r 
f nb*• sem caracter pess. ', <.-,> 
tr-- .i > d«'s.-i-ra lavais, que o ;: 
racho jn lg — como nrefa g 
eram endir .' ; .'t j, pela sua aft" 
lamentar. K:;c..n--gmi, por iss ). 
Carlos P a m r i n m e Figueiredo 
; arenhas de pedirem exjdi -a , < « 
Alpoim, «'ire t.-.v do jorn.il. p 
«dec!ar,.r s . i. • • oa nr..) \ isa i 
ou indirt. tameute 
temuuhas, porém, 
deram qu • «n i » ! . 
rem pedidas expii 
o Dia jaiblit ara •< 
de car a tor geia», 
a ; .rdo foi o a-s 
' "c is lo de arbitro 
Figncini e Eduard 

list'-s foram de 
art igos se t ontem 
iaç es de natur'V.n pollti 

geral, não se referindo a 
algum i e. fiûrtaato, nà > r  

sr. Srli'isliiio rir >w/irt 

rhu». A pender.ci. foi s i : 

liV.l 

' ; .te 

rm,a re-

Era fi-

ll ma das 

... Ba-

îude par-

e i srs. 

de Mas-

Il is-

do 
i. As tes-

;m, enten-Alp 
• ia uDt ivus para se-
çô-î.s», por.jue no que 
î conl- :a aff irmaçòes 
Por virtude de des-

iinpto subnietti !o á 
—os <;:s confie -ie 
\ i ï i a i . 

tpini lo «qu : n SS"-i 
i vãmente apre-
:a e de cara' ter 

personalidade 
i tar >ia o ermo. 
D a u!,is Data 
uida, por par-

te do sr. IJaracho, pelos srs. T lA'-ira 

da Motta e José Rodrigues Lopes de 
Mendonça e Mattos qae propuzeram que 
a acceitaçlo da sentença arbitral fosse 
redigida da sfguiute forma : apresentada 
e lida a decixà • arbi tral , foi ella integral-
mente accelta pelos 4 slgnatarios que 
nom «lia plenamente se conformaram. 

As testemunhas do s r . Alpoim, porém, 
—os srs. Dias Costa e João P in to dos 
Mantos —.entendendo que apenas lhes 
cumpr ia acatar a sentença dos árbitros 
queriam que a redacção fosse esta, sendo 
apresentada e lida a decisão constante da 
acta junta e decidindo-se n«lla « que não 
ha offensa e, por consequência, não 
existe fundamento pura prose uni mento 
da pcndencia, todos os signatarios de-
ram a pendência por concluída e a sua 
missão por f inda». Corno os primeiros 
considerassem essencial a f é rm i de re-
dacção por elles proposta, para quo a 
p mdencia terminasse duma maneira hon-
rosa para o seu constituinte, o os se-
gundos persistissem em não a acceitar, 
deram todos a sua missão por f inda, 
lieceitou-se que este incidente originasse 
a lguma scena violenta entre os srs. Ba-
raetso o Alpo im. Os jornaes de hoje, po-
rém, publicam uma carta dirigida ao sr. 
Baracho e a resposta delle, e nesses do-
urnenlos se consigna que no ju izo arbi-

tral foi dada plena satisfacção a este ca-
valheiro, decidindo-se que elle não fora 
visado nos art igos em questão, pelo que 

pendencia fi-ou l iqu idada. Este caso 
tem sido muito la lado. 

—Realisaram-se boutera no Real Col-
legio Militar, com a assistência dos prin-
cipes, as provas annuacs dos exercícios 
de educação physica ministrada aos alutn-
n os. 

— O sr conde de Paço Vieira foi hon-
tem. de visita, a Aldegallega. O illustre 
ministro teve uma enthusiastica recepção: 
houve sessão solenne na Camara e ban-
quete. 

A travessia teve por fim conhecer s . 
exc. do estado de assoreamento do Tejo. 
e o resultado foi mandar logo lavrar uma 
portar ia destinando G contos o'e réis pa-
ra a dragagem que ma i s urgentemente 
necessita o esteiro d'AIdegallega. Offerc-
ceu o original daquellc d ip loma ú Cama-

— O capitão-tencnte sr. João Bapt is ta 
Ferreira realisou a sua annunciada con-
ferencia, no centro regenerador liberal, 
sobre o theuia «Marinha de Guerra» . 

—^Terminou hontem o julgamento, dos 
réos Henrique Galles, José da Silva, Joa-
juim José Ferreira Campos, impl icados 
.o desfalque havido, ha tempos, na agen-

cia do Banco de Portugal em .Santarém, 
que se prolongou por toda a semana. 

Esto foi o julgamento, porque, o 

Supremo Tribunal de Just iça annullou o 
1 ' realisado em Bautarém, mandando 
rausferir o processo para o 1' di Prieto 
ie Lisboa Foram todos absoh i-ios. 

E ram defensores os srs. drs. Affon-
o Co i t a e Alexandre Braga, rejireseu-
and » a accusa.,.'o por par le do Banco o 
r . dr . Gabriel .Ie Fre i tas . 

— O sr. juiz Veiga é, c om j dizem, o 
primeiro poder do paiz. Ha dias. che-
gou ao Por ! " , o mal se installava no 
hotel, t inha uma larga conferencia com o 

ommi-sario de policia. Dtssa couferen-
ia resultou a auctoridade cercar logo 

unia casa, onde se achava o s r .Augus to 
Maiheiros Dias, i rmão do escriptor sr. 
Carlos Malhei ros Dias secretario co sr . 
uinistro das Obras Publ icas, e deputa-

do, forçando-o a entregar-se á prisão, 
para evitar quo o espalhafato policial 
se conservasse na rua até de manhã, vis-
to de noite não poderem entrar no do 
micilio do cidadão. Como se fosse a 
cousa mais natural do mundo, deu-se a 
noticia do facto, cxpiicando-sc que e!ic 
tivera em vista obstar a que o sr. Ma-
lheiros D h s casasse com u mulher com 
quem rir,-v, afinal, ha apenas o seguin» 
t e : o sr. Malheiro Dias, que é maior 
o está no pleno uso das suas faculda-
des. sendo, portanto, senhor das suas 

. .-s, tiuha r.:iaç-Vs dc puro namoro 
corri uma menina honesta, pertencente a 
uma faini ia modesta, mas honrada. Que-
ria c.sar com ci la. A famíl ia, j 'orém, 
opi-uuin-se tenazmente, porque a noiva é 
pobr*. A desinteliigeucia que daqui re-
- : t'. . iovou o noivo a sahir da casa pa-
ter. ia. Recorreu, então, a família á po-
::i.-i..,quo se intromett»-u no caso, pela 
fôrma abusiva e despoticn que «e viu, 
tratando-sï de compcllir o rapaz 
tir para a Afr ica . 

li.síe caso tem sido mu i to e 
tado. 

— Os mup:egados da fiscalisa .m 
impostos va o h t uniformisados. 

--Foi off-r - i I o n m banquete a 
>i i 'iiieH honorários da Vssoci-içSo 
mcrcial da Camara do ''omr.ierei i 
-ta. os srs. Lui/. Eugénio I.eitào, hd-nõ-s 
d'Aluiei la e IvJmirdo Pinto Battos, e ao 
actual presidente da Associação, o sr. 
Mello e Souza. 

Foi uma festa muita sympathica, que 
soíennisava a união do corpo commercial, 
levada a effeito ult imamente, pela fus*o 
da Camara do Cominer- io co-o a Asso-
( iaçào Commercial, que vol'.ou á sua an-
tiga séde. 

—K-alisa-se terça-feira, r a -apslia do 
Paço da Ajuda, a ecrcrr.onia da imposi-
ção do barrete rardinali :io ao sr ear-
deal pro-nun io. 

•—Hoje, hruve um C .wr i * le cvnboios 
na estação do Rio Tinto 

lente que es'aví 
esta' e o descendente do D 
alli - cruzavam. O perigo fo 
tempo, mas a r.da assim fí- arai 
passageiros feridos c hei 
prejnizos no material . 

—A finai , a noticia do fa lk . i i ueuto lo 
Santo Padre, que. por vcz.os t-ni corri.lo 
ainda, felizmente s í não confirmou To-
dos os jornaes se occupant todos os -lias 
largamente de S Santidade, e é com enor-
me avidez que se lê u as n / i i «s da sua 
doença. 

! • ' ' ., V s : 
Lisboa—D. Ma. i ina Emi t ia da <' m-

eeieào Si lva. Antonio Gaspar Teixeira de 
Lemos, d Ger l rn i cs Magno Machado, 
d. Maria José da Siiva Athav-.Ie, d 
Anna Carol ina Roque, d . Frin-isea d"1 

Jesus Lopes, Antonio Rodrigues Lobato 
Menna, João Gonçalves Pereira Bastos, 

par 

» pre-

(oui-

"Xtin-

naqu 

uportante 

d. Gertrudes Magna 4e R o n a Menezes, 
d . Mar ia Jos« Vilhea« én J t m H f a Tor-
res, Fernando Mar i a •wnen» , 4 . Violan-
te Mar ia d 'Araujo . 

Fam*licao-1\x&\% forres j O i r ns i r o . 
ilação— Conseibeire Mdaar<ís Woselro 

Matto« Coelho. 
Olhão—José Mendr« Pereira Netto. 
porto—D. E r m c J M a Angu i ta Cos ta 

Rodr igues , 

Arrouxos-D. Maria Ismesla A l v i n 
Ca lde i ra . 

Covilhã— Gregorio Arrar . 
Braga—Francisco Salgado Zeiifa, d . 

Thcreia de O l i ü ira F.-rroira. " 

Sa/itarém—Fortuniti de Jesus r,®. 
mes. 

Trancoso—Conde de Tavarede. 

fronteira—D. Maria Joanna «le Soaza . 

Almada—D. Cathsr ina Maria d'Al-
raeida. 

Villa da Feira—Dr. Bento Pinto da 
Motta . 
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LEIO XIII 
M a n i f e s t a ç õ e s < ! o p u e t r 

Rcaliaara-se hoj», áa 8 hora» d j m«n l i í , 
«ulpune» exoijuia» por iiit«in.;Jo ila alma 
ue L r ão X I I I , na tgre ja dc S Gonzalo. 

A orclicstra e«tá confiadu ao macstr i 
J . C . i i 'Arce. 

—A Irmandade de Sa t t a Craz do» En-
forcado» manda celebrar lioje, án S l i o ra . 
da mauhã , em aua capella. no largo da 
Liberdade, miaaa pelo descamo «terno da 
a lma de T.eão X I 0 . 

O acto de piedade acrá celebrado pelo 
revmo. padre Paulo ["iiermo, capellào 

I rmaudadd . 

—O conselho doa cateclúatas da ejjreia 
de S . Franciaoo. « r a t o á memoria do 

1'nntifice I.eHo X I I I , ha p i nco falleeido, 
0 qual abençoou duas vezes aqueila obr.i. 
ía/. ecl-brar na mesma cereja, lioje, áa 7 
lioraa da maiiliS, u na misa i i-.-r.ada, em 
qne devem commungar uh alauinos dag 
aula» de cateuliismo e o i fieis ,|u-; qiii/.e-
rem acoiijpanual-os. 

I m p r e s s o s 

Itecebemoa durante a soinana: 

i.ivfiOH: Xota Grammatico AUcmH 

por r.-irl von l lujro. O auctor, cm atu 

preta- io, diz que adoptou, para o seu 

traballio, a marcha lógica do assumpto, 

começando polo verbo, depois pelos uoiu-

pk-rt. ut 1 , chegando Js formações da ayn-

ta*.- lógica. As declinações do aubstanti-

l-.r.tin reunidas cm um quadro com-

plet - que aóraiige iodas as regras neees-

A gramtr.atici propriamente d i ta , 

or reuniu nina cs :ollia das mala 

be..as poesias da l i tUra f i r . i a l lcmá. 

Il l VISTAS i: J0I1N AE9: Chie Infantil, 

jornal de modas parisienses para creap-

ninbos os se ios I-roprietario» « 

oditor.-s, L-i-,,h-na!-S'. Kilhos te C . . n. 3 , 

t!e já.-» >, offerla da .( asa das Novida-

de». a rua ler . ita. 4-V 

Lr. .'0'irintl l'ia/trnii il:i [ivéM, u Sl 

de I " agost 

J/ri s-a Mn/ira dr São Parlo, n. 14, 

de - j u i ho . Traz o seguinte aurunia-

rio : 
Notas cirúrgicas. A pos:ç.'(o declire no 

(.'ongresso da Sociedade Allemã do 
Cirurgia, pelo dr . Arna ldo Vieira de Car-

llio —Hyglene pubü ,-... Santo» em 11/03. 
Aponlameutoa p i r a a historia aaii i laria 

dade, pcls dr. ( iu i lbcrmc A l va ro .— 
1 ma rara indicação para n provociçi lo 
do par lo prematuro, (iravide/. complica-
da lo in csteruotaçío ••onvulsiva reflexa, 
pelo dr . Ernst Von Haaje i l z . — Cl inica 
odontologica. A carie deutari-i, por Albi-
no de Oliveira Jún ior . — Uoletiai da 8o-
dade dc Medicina c C i rurg ia . A d a da 
a a-flo de 1" d ; julho dc 1903.—Menin-
gisii.o e mening i te .— Reipasta ao dr . I íu-
biso Meira, fc.la ao trabalho .pseudo-
nieuingitc de nalure.-.a verminosa. apre-
senta-lo em scss.li) de l õ do maio, pcl-j 
d r . Clyss-a Paranhos.—Meningite e IUC-
Dingismo (B -spo-da ao dr l/iyssc» Para-
nliosl pelo dr . l iub i í .oMsira —Nol ic iaa . 
l i uk l im hebdo inado i i j dc --atatistica de-
mographo sani iar ia . 

Artista 1'hitrmairiiti'H r 0,/onloloi/i* 
«•", " J e :w -Iu julho: p-ibli- a-ae nesta 
capital . 

A Zn. ihi liiilaJe, n . .', de 31 d* 
ju lho . 

O Arrhirc Illiislriiío, r IS7. Traz na 
1" pagi: a o ri-ratrj d- t.; idolpho Go-
mes, uma pagina de caricaturas e varia» 
phototypias: tcite. var iado. 

O Mal/to, n . aempre eafusiante de 
iene, texto varia-lo. 

Al-J/iiiiurut, n. I , d . 1» -io agosto. 
Ijriiiiailia, n !)'J, fle I dc agoato. 
O fíiloina, n . 4«, de .11 de .ulho. 
A Vahia, orgam da i-olnnia porto 

gueza, n . lJ-õ. de á de agosto. 

/>.-;• líuns frrlliirl, n I I , dc 1° de 
ag-isio 

O Beija-flor orgam da perfumaria 
Hriia-Jlor, 'Ie 1" de agasto 

Ucustiche y.rilnnij, u . 73, dc 2 de 
;:.:lho. 

/.'- ' "/V, 11. r>. de 8 dc ju lho. Traz 
qi.adros raU l i a t l cM aobre '-xportaçJo. 

sloeh. prcdiicç". , durante s últimos 
peri-j-los. 

/.-i liiiifr>- lignre. t e v ú t » editada 
pcl.i ra-a Sa iso .< r ig i i , de Onylia, n . 50. 

í.ihit 1'hoHoiiiajil • >, n. 17, numero-
s -a rtirfir.l o text j variado. 

O Jannt«, semanário liP.crario. hmus» 
n 21, d- 2'! do jull.o • ti 

•111 

risti 

de l'.l l.'l 
Th,- ihn 
(Jiiaiii ' i 

versão i , 
Ed«.-,II. 

F.ftatnt« . 
de Curv-llo 

,1 free a /' 
gldl. a . ; 

Centro iVr r, 

f>ta!:t; 
dos Bari" ir 
lo, 1'X'il 

IMator , 
Placido de 
de Curvai! 

A'~C'7o crriiiiiiria 
raiira. pelo a-ivuirad 
I-rança, ! - , ' i 

C «tr -

Man 

i.anieritano, 

s-j - i por Gustavo 

'•> Juvenil -ia cidade 

r.-| reseufajüo diri-
1 Ikpab l ica pelo 

- • julho de 1903. 
i - l a d " Beneficente 

íileirciro», S . Pau-

l i ao coronel Jo*Ä 

' -rui el Podrigo 

tir ji ftrào 

AI' rbiaiitrs 

,/, ht-

L'cltöu. 

DE REL4i\€E 

d i J i t j ) , 1 

E 
'mora, pars 

» 3 

fr» , 
fr« , 
fr». 

e . 

Reconlo-ine de que, ha tempos, pas-

tando por uma rua, encontrei A porta 

4e vastíssimo salão, em amavel attitude, 

• m individuo bem parecido e bera falan-

te, qae me coividon a entrar . All i , á 

antrada do edifício festivamente illami-

aado, dizia-me elle maravi lhas do qrn 

IA por dentro se exhibla. Eram paiza-

fens pintora«cas, reproduzidas ao nata-

f a l ; eram factos historicos, representa-

do« ao vivo ; eram scenas da vida ha-

v a n a , f iguradas a toda a luz . . 

Car lo to , mais por principio do que por 

ladole (sempre qae se trate de arte), ac-

• •d i , de bom grado, ao convite, e entrei, 

l a t e s , porém, de iniciar-se a exhibiçAo, 

ftmegava en a cogitar, ma i seriamente, 

Mo que poderia encontrar, aili , de iaedi-

tO, de novo, para satiafazsr o meu 

éá l aáar ariistico , TraUr-se-is, aeaao, 

M a lgam prodigioso iavsnto, ou seria 

I qa lBo , ayeaaa. om engenhoso conto io 

N a asapt* §al io. pomposamente odor-

i ^ i ^ S ^ de folhagens s de flammala», em 

pessoas : houipns de severa catadura, se-

nhoras do physlonomia ruriosa, indivíduos 

vários, de a ípecto bemaventuradamente 

papalvo. Raciocinando mais um pouqui-

nho, eonclni qne, sc ali! havia logro, de 

certo não seria pregado a m im só . 

Logro de muitos, consolo é . . . 

Den-se começo á exhibiçüo. Com effei-

to, alli vimos, ma's ou mimos bem figu-

rada», tristonhas pai/.agens do Rlier.o, 

ainda poeticamente envoltas nas lendarias 

brumas do famoso rio, onde, segundo pa-

rece, ainda hoje costumam vaísar, a ho-

ras mortas, as trilfis e as walkir ias . As-

sistimos, depois, a emocionantes scenas 

dos tempos dc Heliogaba'o quando, no 

átr io , am divertida dança, os coxos e 

aleijados, no melhor da festa, eram, sor-

prehendid..s pelas feras, que logo os pu-

nham cm cómica debandada, agarrar,do-

os tragicamente na fuga e estassallnndo-

os, alli mesmo, como se fossem farra-

pos . . . Vimos, af inal , com.uoveiiuasiuioa 

nauOagioa, como o de Sepulveda, após 

o-i quaes, consoante o clássico dizer do 

poeta seiscentista, 

Ao« que nas proo«liosi», brava« ondas 

Com tempestuosos vento«, j á «# viram 

Mil vezes spbmergidos, grande aHivi j 

E deseanfo lhes é porto segvr >. . 

Tudo isto, por lm , apesar de um tant< 

satisfactorianieate representado, pareceu 

nos muito aquém da nossa espcctativa. 

O amavel pregoeiro qne alli, á entrada, 

com insinuantes maneiras o expressões 

sortezes, nos havia promett ido ineffavels 

senaa';ües t-stheticas, evidentemente esta 

va i i i ud i lo , ou, então . 'pretendia pregar 

nos um iogroz in l io . . . bem intencionado 

Km raso do duvida, abracei, com< 

sempre, a hypothfss mais sympathica .— 

quero dizer, rr.irei a suppòr qne o nma< 

MJf*sinn pnf i f f ro , se nSo era. alli, o prin 

ripa? interessa '•>. nada mais fazia qne 

recommendar rt empresa dc algum nmign, 

—amiff«». "irjns meriíos artísticos a tal 

p into n regavam, que elle, tendo tudo 

através do prisma, quasi sempre iiluso-

rio, da amizade, não hesitava em os pro-

c'amar sublimes, eom t i o viv> enthu-

susmo , aos quatro ventos ua c r i t i c a . . . 

i ' tu a minha habitual sinceridade, con-

f- sso que outr^ . .usa me não sacceden 

hontem. quando, na bnrgneza trauqaill i-

dade do meu domingo acabei de 1er as 

8.'W paginas «lo sN-ntsdrsvimo l ivro d»« 

L indo lpho  f\nm*-n—Ji'ortath0». H * dias. 

co separar as primeiras folhas, contra 

riando, aliãs, r.s m^u i hábitos de i e i t n r a ^ d a r , as lactas c a.s frugoas, os ••• lorços e 

involuntariamente me deixei lew ' , * C iŒB.anc iedad '-s . os en'.I: isi.is nos e as re-

p'eno prefario, pelo bem !d ido eirtJíoTbrrdaeões, os odir-a e a Tf. as 

do conhecido pnbiíi--ist i mmeiro dr . Héi-1 glorias e as desventuras os t r i umph ' s 

"-mo 

rnlos, 

entrap 

t den», 

\,i da 

I 

do 

tor de Sonsa, irais ou menos' 

o sujeito do ta! s l o d c.<pcLt: 

insinuantemente me convidiva a 

no vasio r amplo romance, para i 

tro ver e admirar coysas . . J.» a 

velha. 

Tecendo ao an^íor os mais ca lo ros«^ 

encomhjs, o çentil p re fadaJor , com um 

nggestlvo acccnto d>' oorvi.-çao, apres-ja-

tava-me o « u amigo como «um g r a n d e * 

profundo psychologista* K fazia m t 

notar, de f»nte-ntRo, qne o l ivro do ope-

roso l i t terato de Cataguszes é um «novo. 

porventura, mais brilhante pri«ma i c 

«ua intelligencia omnimoda o cresdora, 

u na faceta, sem duvida alguma, (i lgaç 

ti-sima, de seu espirito adamant ino» , "^ 

.as decepções, as virtudes c os Vici/s, 

ùue symbo'isâra os vôos c ns qu ias da 

• n m a n i d a d c no seu evoluir constante. 

Apesar d i poeta, o auctor das Morta-

studou a natureza humana nns 

auas mais recônditas miséria», seul indo 

lanbora co;ifrangcr-sc-'.he > r,»ração, quan-

È o se v i obrigado a destruir bellas i!lu 

pÇes e eontrihuir com zs suas ruinas p i r a 

u n a mais clara inluiçflo d ) mundo» . 

Na sua elogiasl 'ra tarefa, o sr. dr 

floan, visivelmente exaltado, ainda n: 

oÉwervava: «Aprendendo, c:n Honor.; do 

*flnlzac, em Gustave Flaubert, em Emi le 

«o la , em Eça de Queiroz, a observar a 

natureza nas suas numifestae»>eii de amor 

d 'de odio, de ptirez» e de macula, sor-

i 'mseguindo, já no l imiar do romance, i> jj^ehendeudo-a nos desvão? de s m mise-

s o fervoroso preconicio, continuava 

7.CT-meosr. dr. Sousa : 'Mortalha* 

bello estudo da vida brasileira nos «eus as-

psr fo t psychologico e moral, vasado 110» 

a nptos moldes de om romance moderno-

Nassa« « pa ff bias de am encanto sa.tve e 

penetrante, de orna emotividade iscoerci. 

vel, de uma attraeeão empolgante, estãi 

synthetísados» era fôrma elegante e h 

nas fascinações de sna grandeza, 

ladoipl.o Gomes creon, no s n espleudi-

estnao de co&'ames, typos de uma fi-

fiade incontrasf*veI, pbystonemias mo-

^ de uma verJade irrefistive!, photo-

graphias tão c omp l e t s e nitidamente do-

badas, que «e no» «f igura conhecer o 

iginal. on o modelo qne servia ao c«-

'.oso romani la ta* . 

Afinal, depois de entôar, no mesmo 

vibrante diapasão, mais uns trechos do 

seu cpinicio, equiparan lo as H.rlalhas 

\ M tdame fíovarjj, d i Flaubert o 

sr. dr . Housa, no auge do mais fervoro-

so <'sto engros-ativo, conclnia : 

«Poeta e romancista, L indo lpho Gomes 

é um des cscripforcs mais brilhantes . 

ori^inaes da actualidade cm Minas. Sin 

cero. simples, original, inimigo do Fie-

. -.•s f !!e observa com a sensibilidade de 

sua a"m i de artista os espectáculos da 

natureza n os reproduz com fidelidade, 

imprímindo-lhes o cunho de sua imagi-

nação fcctuiJa. E ' um psychologista, nm 

estheta, e cai? conceito, temos fé, t. rá a 

mais ampla consagração por p a r i e de 

qaantos lerem as Mortalhas. O romance 

do Liridelpho Gomes é a reproJueçâo do 

quadros da natureza resuscitados pela 

Arte, e ii2o lhe faltam, para belieza e 

perfeição d a tela, nem ra^smo as «om-

bro«, qne eítn prefacio neife projecta».. . 

é % 

Imaginem agora, men« «migo» , com 

qae avidez, ap«-» a leitora de tal prefa-

cio, .nüo hayeri.1 ea de ler as paginas do 

nnro Urro. de Ltmlolpho (tome* ! Oh • 

om -íeSffr.nador de Bala«-, ie Klaubert, 

Zola • d« Lça a i . no» »ppar .ee • * 

s im. do pi'- para a m i o ' . E li, «offre-

Ka'.jen!e, capi tu la por capitulo, pagina 

por pagina, linlia por linlia, todo o 

- o i n p i ' 1 » voiriine da» M>>/talhasM.is 

f i n o no eapcrtarii lo iiln-ionlsl», a minha 

decepção, ao rliegcr á ul t ima [-»lavra, 

foi um lauto d»scon»oladora. Sio por-

ijn-- Liudolpl io tiomf-a deixe de ser um 

mú(.o de real ir.crccii:iento, mas porque 

o s-ii novo trabail io, de uma banalidade 

irri laute, at» faz parp r uma Iro^a o í.\ 

pert'oli. o prefacio do sr. d r . Sousa 

O eixo do romance é, nein mais, nc:n 

menos, nieun am>gos, a sitaseilo de tuna 

viuva fomi ' .-» entre duas mvrlniha 

isto '-, entre a dc »cu marido, a quem 

ella não amava , ma» quo fora amado 

pela r.ua riv»l , e a d- si a q»e tambeDi 

amara o eleito do sen c i r , ' , ão , a q»em 

ella, desgrara.J.imente, nunca jáuiai* po-

daria ligar-»-, cm virtude do «'-:-i,r-istti-

mo juram^ i i t " que elle fAra obr iga i . , 

fa/,er, quando a oqtra agoo i sava . . . O 

ma is são incid.ate» vn 'gar i i s imo . da vida 

quotidiana 1 a fnga de tuna mwlller mI-

Icíra com um biltre, qar por «Ila aban-

dona a esp-rsa • o» n ^ i o i ,— < wdncr-Jo 

de u ia» creada por um lja' líãrei mett ida 

li. Juan barato ,— a cowcoriHriee t* 

w p to fn i s . ra p«kl>e>. qae g o . a v a 

muito r « c * b u s»rtaa Ti t iUa 

\as f 

Uaan 
orr-s mortas da noil--, 

o -lore o oicdi lar. . . 

.Va sua IV,/« ile D Jo'io rte Castré, 

no século XV I I , dizia o venerando Jacin-

tlio J-reire da A n d r a d e : — . S i o os prol», 

í o « um a i t e r i pado reinídio aos achaque» 

do» livro», porque andam »empre d» 

comranl i ia os erros e 1, Icscnlpa» . . 

I toje, meus «m i j o » , em pleno secnl» 

XX . o» prologo», ou prefacie», são dia-

metralmente o contrario do que ju lgar» 

o tcUiíscímo iassico, 

.Velle», a » leitor ingenno. já »o n i » 

procura inculcar o» defeito», p»ra des-

culpa, mas a» belle**», para a f i n f r a f l « . . . 

Ji n9o é o anefor ,ne . hnmiídfl e ~anbe.-

tro, npres-nfa ií 'Titica o « " . f raba lbo: 

é um amigo bem vestido e l -m f i lant«, 

q i e . como o tal »ajeito d .» e»p»efie»lo« 

iíl«si',ai*tas, nos ». m f r dispér • »»pi-

rito » n»o a» ro»ten»ar cm o q»e r » . 

men . 

K dabi, qae r «alta, em m tr»tand» 

i e am livr» com» H o r t t n m l Résil-

i a ficarmos i i ' í ( » 4 » rW» í m » H » t » I s na 

• prefacio não pa»sa de »s» * » H | » i , oa é 

caa i carto» 1 d» M i r t o e»gi oaai 

t ó r i o . . . 

i l U M . F á * 
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PELA CIDADE 
S u i c í d i o - - l i a cí»ri« de 10 mezci, An-

d l é U iM ta l . uoiii "3* t imo» de cdade, aol-

telro, itol iano d» p rov inda de R n U l c t t a , 

vei» roaidir no»!a capital , puMau-Jo um 

mez dopoia u ucoupar um commodo nu-

ma casa tio ponsfto exintentfl A rua J o i é 

Bonifacio, n . 17. do propr iedado do d . 

Victoria Massarontl Alv im. 

Aurirú revelou scmpro qua l idade« do 

homem anrio, rimkío mnl lo c o m e t o no 

compr imento das nua» obrigaçfl««. Kn-

tragava-ae a vario* mistere», comprando 

genoroH pnra vomlor. o fa/ondo-so inicr-

mediar ío do diveraoa ncjjocios. 

Do tempos a esta parte, as pessoas 

com quem Andre convivia na casa de 

penaSo observaram nclle a l guma cousa 

do extraordinár io, Passou a vivor nina 

vida cheia de préoccupaçOca c aobrcaal-

toa, at tr i tmida por cila própr io * impres-

aão que lhe causara u caplr i t ismo. As 

variaa sesaôc.i espirita« a que assistira e 

as fortes emoçòes quo defina recebera, 

act ivaram de tal fôrma ein «eu Mp i r i to , 

que André, princijcihucnto nostos últimos 

dias. so tornou um desvairado, um louco. 

Vivia a narrar aos companheiros os 

aonüos horríveis quo tinha durante os 

noitoa e as appftriçk-s pbautasmagoricas 

que jri o nüo deixavam em paz . 

Antc-hontem esteva André numa das 

taea seaaõcs, reaiisada em casa do um 

seu am igo . 

Regressou á casa ap i tado, doente, 

assim se conservou durante toda a noite 

Na iuaohà do houtem, com grande espan-

to das pcssúu* da rasa, declarou-lhcs 

Andre que estava incompatível com a 

vida, porquan':» reci-ivra uma correspou-

dencia mystcriofu em quo o chamavam 

para o mundo . os • sj iritos 

Durante lodo a d<a conservou-.«r encer-

rado cm seu aposenio sem sahir n m ao 

menos pa ra as rcleiçOesr. 

A's 5 horas da tarde, o d r . Hruno 

Al fredo, hospedo da mesma pensão, iu-

commodado com o facto de Andró nflò 

tor apparecido, bateu á porta do quarto 

deste e o chamou. André respondeu que 

naquelie mo inu i to recebia a vis i ta do um 

espirito, que lhe dava vários conselhos, 

razüo porque deixava do ntteuder ao 

chamado . 

Por vo l ta de «> hor.ia. d Vic tor ia , pro-

prietária da pensão, aeliando-se nos fun-

do« do prédio, ouviu uma detonação. Cor-

reu á janePa, ju lgando quo explndisse no 

corredor da a a a lguma bomba . Xada 

viu, porém, t-u< justificasse a sua suppo-

siçflo e nem tào pouco suspeitou quo a 

detonaçfto tivesse part ido do commodo 

occupailo por André. 

S ó ás 7 horas da noite, d. Victoria, 

percebendo que André uuo havia sahido 

a té áquel la hora, c que no interior do 

quar to não se ouvia o menor ru i do, ba-

teu á porta , eiiamaudo o hospede pelo 

nome. 

Este não respondeu. 

Depois de ter bat ido quatro ou cinco 

vezes consecutivas, a proprietár ia da pen-

são julgou prudente av i sa ra policia, af im 

de proceder ao arrombamento i u porta . 

Attendendo ao chamado, compareceram 

os drs. Ar thur fíudge, õ* delegado, e 

Marcondes Machado, medico lo j i s ta da 

poi ic ia . 

Chegando n aucloridade, esta ordenou 

a abertura da porta, o que se fez ira-

mediatamente . 

Penetraram todos no quarto e scienti-

ficaram-se, dcàde logo de tratar-se de um 

suicídio. 

Audrc Cassiui jazia no meio do quarto, 

com o tranco eaplmcelado, sobro urna 

grande poça de sangue. 

Tinha qm pernas estendidas e os braços 

ao longo do tronco; proximo á mão di-

reita, achava se um revolver Schmidt 
Wesson, calibro 5, com utna capsula de-

tonada . 

O medico legista procedeu então ao 

exame cadavérico, verificando a existên-

cia de um ferimento de (> mi l i imclros, do 

bordos enncgrecidos, na região temporal 

direita, penetrando da cavidadecraneana, 

por oiuio havia s-.ii.ida de. massa cncepha-

iica c do coágulos de sangue. Nu parte 

antero, superior, v»: ifieou o perito a exis-

tência do outro orifício, q u t dC-ra sahida 

ao pro jéct i l . 

O f-uici la deixou varias cartas, que fo-

•am npprehcndidas pela auutoriJacíe. 

O cadaver foi : emovido para o neero-

:erio da Repart ição Ceutral da Policia, 

iondo sahirá hoje para o cemiterio do 

Araçã . 

d o Ca ra i d—Kea l i sou-ac hoje, 

oom f r a n d o pompa « brilhantiaiuo, na 

r«{reja de Ordem Terceira do Carmo, a 

fe«U do t u a oxiclaft padroeira , tendo 

sido fielmente executado o programma 

que liontem pub l icámos. 

A concorrência de fieis foi numerosa, e 

a orebestra d ir ig ida pelo mestra do Ca-

pella, maestro Gomes Card im , exerntou 

nolllaaimoa trechos do musica, perfeita-

mente interpretados pelo magni f ico corpo 

coral . 

T i r o — V c i u ao nosso cscnp to i i o o s r . 

Sergio Cosiau d») Moura, comnrrc ian to 

nesta praça, o residente á rua Sonador 

M á , • 12, c declarou que nflo foi ora 

sua rtsideucia quo se deu o conflicto que 

noticiámos om a epigrapho ticlma, c «iiu 

no n. 40 ou mesma rua . 

P 2 L 0 N O S S O E S T A D O 

t ? r < i < ) u i i ç M 

Acha-se nesta cidade, hospedado n< 

Hotoi Paul ista, o sr . d r . Nabor Jordão, 

representante da impor tan te òasa com 

mereiai Prado ( haves C . , dessa capi-

tal . 

— O rev.no. eouego C laro do Assis 

convidou diversos a.rs ti ia»,õ( s »:atholitas 

ceie-

Papa 

do lalícci-

-i to 

I n c ê n d i o — N a fa l r i ca 

sr . Aunibc.1 Peppi , situ 

de sabão do 

á rua ifara-

•...« manifestou-se 

1 tü horas da noite, 
berto i , na Vil la l 

incêndio hontein, 

approx imadamen le . 

A s 7 horas e 3õ minuto«, foi dado 

aviso ã secção central «io corpo de bom-

beiros pelo téléphoné n . 816, da fabrica 

dc seda do sr . Oscar Nascimento, naquel-

la mesma v i l l a . 

O fogo começou num deposito de cai-

xões vasios, onde havia também grande 

porção de colla e outras matér ias pri-

ma« para o fabrico de sab í o . O f"go, 

cm poucos momento«, alastrou-se por to-

*?o o deposito, que media 30 metros de 

cumpr imento por hi dc largura . 

O material de pr imeira p rompt i dão do 

corpo cio bombeiros compareceu com 

grande prós lesa, pois que empregou ape-

nas '15 minutos no trajecto até ã Villa 

Prudente . 

Compareceram um curro de transporte 

de officiaes» uma pipa, ura carro de car-

vão e a machina Siqueira Campos, n .21 , 

O fogo foi , a principio, atacado a bal-

des de ngCia, c 10 minutos depois, pela 

bomba a vapor , estando distendidos 210 

metros do mangueira . 

A bomba funccionou durante 25 minu-

tos. para a extiucçào do fogo, começando 

em seguida, o serviço de. rescaldo. 

O depo.sjto ficou quasi que tota :mente 

destruído. 

São aval iados em 10:C00!$ os damnos 

materiae.s, sendo que a fabrica n ão está 

segura em companhia a l guma . 

O propr ie tár io attr ibue o accidente á 

perversidade de um seu in imigo. 

Est iveram no local, o major Soarca 

Neiva, commandante do corpo do bom-

beiros, i' os officia*/« cap i tão Graça Mar-

tins e alferes G a m a . 

O materia l do corpo de bombeiros só 

regressou á estação, ú« 12 horas o 10 

minutos da noi te . 

Durante o trajecto do material deram-

se dotis incidentes: o primeiro, na rua 

das Flores, onde «o part iu o eixo da 

machina línbiâo Jnuior, c o segundo na 

rua da Moóca. originado pelo abalroa-

mento da ambulânc ia dos officlaes c o m a 

mra i iha n . 153, guiada por João Cals i . 

Es te imprudentemente pretendeu atra-

vessar o espaço comprehcndido entre um 

carro c outro, provindo dahi o abalroa-

mento . A aranha iiçou bastante avaria-

da e a ambulanc ia dos officiacs teve a 

lança par t i da . 

po r ponua« 

desta cidade para o nuxil iarc 

bração d a i exeqnius por a lma 

l.eAo X I I I no tr igésimo iiia 

mento do v i r tuoso Pont í f ice . 

l t i h e i r á o V v v i o 

Acha-se gravemente enfermo o «r. co-

ronel Domic iano de Assis, chefe politico 

em Ja rd ino pol is . 

—-Chegou anle-hontem a esta cidade o 

prest id ig i tador J . Nu r a t . 

i . u s n U r a i i c a 

O Círutlo Catholico Leão X / / J no-

meou uuia oommisbào couiposia dos HVH. 

sól io« Leopo ld iuo Li iua, d r . Octáv io do 

Barros, Francisco Pereira de Castro c 

Francisco Octaviauo. para promoverem 

os meios de serem feitas, no dia 20 <lo 

correuto, as exequias cm suf i rag io da 

alma do L e H o X l i i . 

S . . F u s é <li»& C a i n p j s 

Do correspondente, em data de I o : 

«Falteccu nesta cidade, no dia 28 

proxiiuo mo/, passado, a exma . sra 

O lympia Leite Machado, joven ainda 

filha do respeitável c idadão Caud ído 1 

Machado. 

O enterro, realisado no dia seguinte, 

foi acompanhado pelas i rmãs do S S . 

Coração do Maria , militas senhoritas ves-

tidas de branco e grande numero do ca-

valheiros. 

A ' enlutada famíl ia , apresentamos sin-

ceras condolências. 

No dia 28 do mea passado, ús 9 1|2 

horas da manhã , na ogrsja ma t r i z desta 

cidade, foi celebrada a missa do 7 o d ia 

por alma do grande o inolvidável Ponti-

fico Leão X I I I . 

No corpo do templo, erguia-se um ca-

tafalco artístico, era torno do qual , viam-

se grandes tocheiros. 

Ao centro, achavam-se o retrato do 

grande mor to o as armas pont i f icas . 

Assistiram a todas as oeremouiasas ir« 

mandades da parochia o graude numero 

de fieis. 

A justa homenagem foi prestada pelo 

nosso d i g no vigário, , conego Ol iveira 

L i u i a . 

— Amanhã não circulará A Cidade, 
que faz annos no dia 5 do corrente. 

Nesse d ia será ella nub i i çada era forma-

to grande e col labora da 

amestra J a s , 

—Ped iu exoneração do cargo de 2* 

supplante do delegado de pol ic ia o Sr, 

Delf ino Mascarenhas, sendo nomeado pa-

ra substituil-o. o sr . Delf ino l í amos . 

— O d r . ju iz do Di ie i to desta comar-

ca, no despacho do pronuncia , ju lgou 

tmllo o processo de ca iumnia impressa, 

intentado pela nossa Camara Municipal 

contra o s r . tenente-coronel Benedicto 

do Carvalho, propr ie tár io e editor do 

Frot jrc8So, jorna l que se pub l icou nesta 

c idade . 

O advogado da Camara recorreu do 

despacho pa r a a Camara Cr imina l do 

Tribunal do Just iça do Es t ado . 

—Kealisou-8e, nesta cidado. o enlace 

l ï iatr imonial da senhorita Balbina Ce^ar 

do So iuu , com o sr . Benedicto da Si lva 

Bamos . 

—Deve estrear nesta cidado, no dia 5 

do corrente, a importante companh ia dra-

mat ica dos srs. Veiga & Machado , que 

actualmcute trabalha na visinúa cidade 

do Jacarel iy . 

Subirá á scena o grandioso d rama cm 

8 actos Procclfa e JJonaîtra. 

Auguramos d compuukia uma bor. en-

chente. 

— Faz annos hoje a d ist inc la senhori-

ta Marietta Raphael , d igna i rmã do nos-

so amigo d r . Francisco Raphael , promo-

tor publico da comarca. 

—De ixou de residir nesta cidade, mu-

dando-se para a estação de Guiauna , o 

distincto moço J o ão de Ol iveira Ma ia , 

te legraphis la da Centra l . 

—Fazem annos no dia do corrpr.te: o 

interessante Joaqu imz inho , l i luo o d r . 

Roitrigues uoa Santos, depu tado estadoal; 

a galante menina Gi lda, f i lha do major 

Paula Kiias, intedeiinte mun ic ipa l e o 

joven Jac in tho <le Medeiros, f i lho do hon-

rado comniercíante Jac intho Lu i z de Me-

deiros. 

A todos fel ici tamos. 

—D i i em que será mui to pomposa a 

tradic ional festa do títrimbuia, esto 

nnno, nesta c idade. 

—Acha-sc a passeio nesta cidade o 

abaetado fazendeiro p.iùre Francisco Lei-

te Machado, assíduo leitor « ass.guante 

d y 0 Cominei cio de iüo Paulo. 

— O ar. capi tão Felisbino P i n to da 

Cunha, delegado de policia em exerc ido, 

d->ti pubi icar o a l f ixar cditac.s pro-

hibiii io terminantemente o j ogo ao bicho 
nesta cidade, o qua l tem aido desen-

t rolado. 

Approvamos o procedimento do sr. 

delegado, poróm n3o sabemos se s . s. 

verá coroada de bom êxito a sua nobre 

resolução, porque o tal bichinho a^u i 

pítrecu que se dá muitíssimo bem ! 

—A Conferencia de S . Vicente de 

Puu l " , recebeu os seguintes donativos 

dos srs. : José da Silva Bueno Junior , 

tO^OOO, de um que occulta seu nome, 

íiSOftO. 

--Acha-se nesta cidado. a passeio, o 

engenheiro Lu iz Eduardo Grand jean , hos-

pedado r.a casa do tenente-coronel José 

Monteiro Ferreira , um dos distinctos che-

fes da pol i t ica local . 

-Celebrou-se na norrca matr i z , uma 

missa por a lma do sr . José de Sou-

za Maia, lio je, pr imeiro anniversar io do 

s«-u passamento. 

— lvsteve uessa capital , a f im de tra-

tar-se com o distinctu oculista d r . Car-

los Penna, o sr . Francisco Amér ico Cai-

mi n i . 

C H R O N I C A S O C I A L 

A N N I V E R S A R I O « 

l o iem i n n o i l io jo i 

A »otilioriU Kiigciii» Fratre da S i lva , 

rilha ilo d r . Ausu i t o Fr t l re d * Hi lv». 

A KonlioriU Kut l i l ldg Boiirroul. ( i lha 

I j iioati) i-orrellKlinarlo dr . Kstevam 

I .rito l loi irroul, advogado roaidante um 

Ua t aU r a . 

A »1.1 d . Mariana Mal lan i l . 

A a nhori ia Jul iota Erqi l lu Mncl imlo. 

O Hl'. I loi ir lquü Taatoa, cnp l t aü i l a 

i irsia |ir«(a. 

V I R I A S 

Km \ingcni para n Halila. arOin-sa nra 

'n .-afilai, com nua í x m a . laui i l lu, o ar. 

dr . Honifacio dc Castro,d in l i tu to it i l i lco, 

rraldcute em Ouro Klno, mi! do Mlnaa. 

P A L L E C I M E N T O S 

Kallaceram : 

X o Rio d.: Janoiro, os srs. Arl indo Ro-

i lr i^u"s Ma t h i i a JoAo Fraiiidaco Franco. 

J->» • Carlos (luciles, dr . Mnnoal Ilodri-

(mes Clioeka M i a , sogro do d r . l lossaaali 

.lo Ol iveira, deputado^ pelo F a i á , c o s r . 

Alvaro nnimari iea , f i lho do sr . l ranelaco 

Xavier ( l u i n i s r i e j , tlmaonreiro da Caixa 

Keonom - ri ( i aeu enterro foi mul to con-

corrido. uotando-ao g.-aitdo nninero da 

cor.Ua com insuripçOeif de ainecra ami> 

aade. 

T H E A I U O S E T C . 

F O L l l l i T I M 

TAQUI 
I " . C l a r i o n C r a w f o r d 

Traduzido do original inylez, especial-

mente para 

• O Commercio dc São Pan 1, o » 

C J L P I T T J L O X I I 

Bquarci t ra tava desses negocio» como 

dinheiro, e no ponto onde a menor 

Uegalidade de sna ac/jâo começasse, re-

íania-se immediatamente, deixando Ma-

ner em apnros com os seus credores, 

njar-se como pod ia . 

ttavt-«e em meiados de dezembro, e 

btela hav ia expirado no proximo pas-

do mes de março , quando as dividas de 

«comer t i nham at t ieg ido as mais altas 

m m . depois disso, contava com i 

M A MKttoridade e posição, para adminis-

I r t r os bens de Verónica a «eu bel-pra-

era fácil , porque as rendas vi-

qnaai io te iranente do i grandes 

de raia, a t quaes es administra-

i estavam j á aeoatoaiadoa a mandar 

Ll U c o a e r depois de recebiéas. E ra 

o q v t , a menos que a própr ia Vero-

• i r a n i o protesta«»«, e a t4 qne as aocto-

iMades f m i e m e m descobrir o qae estava 

/f*frana*do, e««e» administradores 

cont inuar iam ainda, naturalmente, a col-

li; 'ar as rendas á disposição dc Gregor io 

Mai o;:icr. 

Sentindo que se approx imava o fira de 

suas aventuras, ellu tentou desesperada-

mente melhorar a posição, usando para 

isso, tanto quan to possível, os rendimen-

tos annuacs que lhe eram entregues pe-

los administradores. Esta u l t ima especu-

lação fa lhou . Não lhe foi possível pagar 

os juros das hypothpcas o estava gasto 

todo o dinheiro recebido. l*ma desastra-

da crise f inanceira sobreviera, fazendo-se 

sentir cm todo o paiz, e os bancos hy-

pothecarios declararam que desejavam 

receber a lgumas das hypolhccas, nào re-

formando as outras . 

Se Gregor io Macomer pudesse lançar 

mão, não impor ta como, de qualquer 

somma, em dinheiro, teria fngido, sob 

nome supposto, para a Republ ica Argenti-

na ,—re fug io habi toal do» ital ianos em 

di f í icu ldadcs. Mas estava cxbausto de 

recursos; tudo quanto lhe viera â mão 

fóra jogado e perd ido . 8<» lhe seria pos-

sível fugir como immigran tc miserável . 

Não lhe a g r ada r am , porém, em «ua cda-

de, tac3 aventuras, o «ó um alvitre lhe 

restava—era lançar mão, não impor ta 

como. da fortuna de Verónica, ant-.s do 

f im éo mez . 

Não havia possibi l idade de receber 

mais, dos rendimentos, a tempo de fazer 

recuar a onda de rnina que crescia amea-

çadoramente contra elle. Todos os ren-

deiros do paiz pagavam a quar ta parte 

dc suai prestações a 1" de jane iro , ou., 

p e i i menos, assim deviam fazer . Mas a 

eolheita era dif f ic i l o o »fínbeiro n l o ohe- j 

ga r i a ás mãos de Macot.-.er mui to antes 

de fevereiro. P o r case tem^o estaria tu-

$ n u ( ' A n n a 

Foram regularmente concorridos os 

Uous espcctacuios houtem reali.iados no 

SantWnna. Andréa Maggi mais uma vez 

toi muito victor íado na matinée, cm quo 

representou o drama de ü i aoome t t i— 

.t morte t cil. 

As honras Ia noite couberam a Clara 

Delia Guard i ã , que desempenhou, pela 

segunda vez, o papel de Maria Anto 
nictta, no d r ama dc G iacomct t i . 

Conformo noticiamos, realisa-so amanhft 

o festival art íst ico da notável art ista, es-

tando preparada grande manifestação n 

Clara Delia Guard iã para es&a festa. 

P ü l y l l i c n m a - C o n c e r t o 

Duas bôag fuutções roalisaram-so bon-

tem no Polr/thcanta, sendo regular u 

concorrência cm ambas . 

Pa ra hoje, está aunu iu iada a estréa de 

Blanche d 'Orange, diseuse pariêiaine, 
confòrmo rezam os progçammafl . 

Uma folha do R io àssitn «o refere A 

companhia lyr ica que brevemente estrea-

rá nesta c a p i t a l : 

«Realisou-se hontem o ensaio geral do 

espectáculo p a r a amanhã e tudo nos leva 

a crer qne a surpresa sorá o resultado 

da prevenção quo existia contra a com-

panhia , om virtude de uma forte opposi-

<;ão que so desenvolveu para ob.star a 

realisacão de u m a asslguarura vantajosa. 

Um ensaio operado com o theatro 

vaz io não nos pôde, emqu&uto n3o co-

nhecemos bom todos os artistas, dar 

perfe i ta idea do quo pousam ser as ré-

citas com o theatro cheio, o ar rarefeito 

pe la combustão do gaz; mas, se não hou-

ver pânico cutro os artistas, se t udo cor-

rer como hontem, não fa l tarão applausoa 

enthusiaBtícos, no final do 2® acto, e o 

deve ser de effeito enorme sobro a 

platéa , não só por causa do duetto do 

soprano o tenor, como também pelo 

tercetto, cm que entra a bella e podero-

sa voz do bary tono . 

A sra . Cysneiros tem garant ida a sua 

carre ira na prvsoute temporada, p la sua 

voz quonto, bastante forte o rxteusa, 

tornando-se u-n meio-soprano do mereci-

mento o valor, assim como é fácil pro-

ver a a: ' .c i tação franca do tenor 

Cerch i . 

Quanto ao conjunto da Aida, póde-se 

a f f i rmar que o concerto foi esmerado e 

que a sua execução por parte das mas-

sas, coros o orchestra será forto apoio 

para o êxito dos primeiros ar t is tas .» 

D e s p o r t o s 

lOOT-llAl.L 

Paulista.io versus Athletlo 

O dia de hontem, anciosamento espo-

rado nesta cap i ta l por q uau l j s se inte-

ressam pelo f^ot-baU, as j i^nalou i 'ma es-

plendida Vi toria do A'i.;i!:c. Como oo 

sabe, o n ia tch do h.onte n, pertencente ao 

campeonato d i s t o aur.o, era o tncot, o 

eixo da \ictori: . o fiymptoma quasi in-

fallivel do qua l ia B':" o vencedor da 

grande prova a m u a i . 1'. r isso, a ancie-

dade quo terçava o tremcuüo d u J.) era 

grande, tão grande, qu-', «pes^r da garôa 

imperi iucute qc. • «aliiu ^ob-re a ( í iade, o 

Velodromo uprcsei.i . .va uma en rhentc co-

lossal, uma de hii..s u a i ivs e:uhc:i 'n«. 

laad Foi. é w n n U cinco n i a a t m , nina 

l aoU in leicriptlvel, em 40« 0« p t i se i » 

as cabeçadas, 0« CHARIJEA se «uccedlam 

com uma rapidez phanfttBtiea. Quando o 

Athletic conseguia dcalocar a bota do 

bôío, all l estafa Rubilto, para arreines^iil ft 

do novo a seu» fortvards, com um pon-

ta-pé oerteiro. K o tumultuoso corpo a 

corpo proseguia num phrenesi t i t ân ico . 

ICatava, porém, de mala-suerte o Paulis-

tano. Não teve abertura nenhuma pnra 

shootar, sendo as suas tentativas toda« 

annuli . idas por um back, ou 1 b a c k con-

t ra r i o . 

Cont inuava o tremendo torvelinho, quan-

lo «oou o api to de half-time. 

Recomeçado o jogo, continuou o ataque 

do Paul lstauo. Força é. confessar quo o 

team iuglez jogou admiravelmente . C o m 

a violência dos rnshs do Paul istano, «um 

outro team qualquer perderia a trumon-

tana O team do Athletic, n i o . Coat luuou 

iniperturbavefinento no seu jogo admi-

ravelmente combinado, aproveitando to-

das as occa«i<*t0s para shootar. 

Mal« dons ffools foram marcados neste 

half-time pelo Athletic. 

O Paul istano, porém, estava, do fac to , 

«em sorte. Um penaltp-kiek ahotffiuio 

pelo sr . Alvaro Rocha passou a um "pal-

mo do (joal, s in o vasar. K os sr«. Car-

dim o Geraldo perderam, jil ahi n ão por 

infelicidade, mas por imperícia, ou fnita 

de sangue frio, d u i s oxcellente« abertu-

ras para shoots. 

O resultado final do n :a ' ch 

fim, 4 fjoals a 0 . 

Como refcrcc, o sr. Mario 

deixou muito A desejar. Muitos inciden-

tes do jogo lhe escaparam, dcisflhdo, 

portanto , de dar as ncccHsaria« ordens. 

Isso provocou muit íssimas rcclamoçfíes 

no st*iti da selecta e numerosa Jissls 

E s U encarregado do serviço de vae< 

c lnao lo contra a variola, «ia Directo-

ria do Serviço Sanitarlo, daa 11 ás A ho-

ras da tarde, o inspector sanitário d r . 

X aUe r da fiilvelra. 

D l v e r a O © « 

P u I y t l i o R m u - O o u c o r t o — F u m ç l o 

var iada . 

ASSOCIAÇÕES 
Ahaol IAÇXO AlIXII.tAIlORA UNI ÍO IK-

IKIINAI IOXAI,—ilojo, 1) du ago«to, «eSNflo 

dc <Hroi torla na sóde social, laríjo da Sé, 

i , , u 8 l iora, da no i le . 

UAUPO x—K .pec l u . u l o , no dia 8 de 

aeosto, 1,'aslno IVuteado, cum o drama 

ein I neto» fíohemia. 

SO' í i n » 0 ! ' . 1NTKBNAC10KAI. » n t l í r i o 

DA DARItA r t tKDA—Dí» llBÍIu Bocial. 

l ooT-iiAi.i. u k o u p — Hia 12. oHScmbtfa 

ircrai l'.U'a elaiçío da directoria o pie«-

ta^.To do contas, ts 3 horas da turde, á | j . - o o t o u r a j . c o p l e 

rua de 8 . Domingos, 8. : At t i l lo Hencdattl 

c k s t b o « p o h t i v o I-AUI.IMA — D i a lf í , í Hacail i ít i (O lt C) 

ila a l iorm da tar. 'o, no logar do costu-1 

in«, .sesslti para auprovaçfio dos cslatti. 

U s c elclçAo da j i r nnc l ra directoria. 

aoCIKDADD ITAl.0-HBAStI.KHIA — Dia 22 

do agosto, l u t a in t ima o posto da nora 

directoria. 

FARTE COMMERCIAL S « a t t a t M 

C M 1 I J 0 8011 111 HT - Den t i aU 

l iraallciro. Consulta«, doa T hora» da m»-

n b l d l A d» U r d o . Raa Victor ia , IV . 

1 l o i * c « « l o d o f | 0 » e r 0 a 

EST IVAS E C E R E A K R 

r n r ^ o s uk a t a i a d o 

Ar roz ( aroliua (novo) !<W>00 

. . (valho) 1MÕOO 

• Nacional 10$ a t " J '«'WO 

. J a p l o H jm I i u SOWnO 

. 1" 2.1»,vm 

. racional lÄtunoO 

Aliiiste nacional t).'>tin 

Al fa fa «Hr> I 

Arame forpado 1ia(KiO 

A isucar redondo 2 l í M í i 

» uiaacavo 1SÁOOQ 

cl i r i i ta l .- 28#0(XI 

A/s i te aiiiericono i: i f l«K:i) l 

l ' u i e »alad 13n8!i00 

Pr ime summer Yel low Ift-itOfK», 

A u te rcrnaiul iuco UOy>00| 

• Ital iano 

» Hertolli 

A . KRANDAO , c l r n r f t l o dentUta — 

Avenida H iuyr l Peatanu, 131, etil f ieuto 

ao Urnpo Vicoloc. O» trabalho» exoi ula-

dus h en li' coiiRiiltorio serAo garantido» 

por vai los aumm u por prci;os »ein com-

Mle i i c l a . 

C O A C H M A N - Vriiliila - liua Direi-

ta, i l . U. 

1 F N T 1 6 T A . - O d ro rg l äo den!Uta A . 

( . et ilo lau qniikjucr trabalho dos mal l 

«I er.'clçftadoa o moderno» da »ua pro-

l l . a io , por preço« muiliasii i io ra^ftuvei». 

/tatia j aiiaiitriitü nu prestaç/les, prt-
iMHirrilt iviitrattauas. — Unh in i to o r«-

.d im l i . rua Direita, n . 2U-II. 

E m t a p e 

foi, «m 

Mendei 

nés entrelinha« ^ter.i 

Commèrcio 

j á u -T>ro 

" I 

o valoroso /< . ;•• -lo r . •i.i.ji.jii.i t sta . 

long«! lio S. ! r :.S * V r'> da<ju«-! 

les d- s. j.-Vii; i -.U' - • | ;;dt:s3e nun 

I<T li i.i.. , i . . . • «I«- ••••) !i ;i do chi;: 

pcouuto as S.-..-S , , . í. j» • i .v r.i-.; i ; í j 

«Je. Pi-sttdas r.; ; r>.i i-... • >:. s u;: ri-js au 

guri'i-i rr.v. !v. s ... ar.. ' 

vaiu a \ iclor»-* • •> 1 :r.j.:sí.w. > 

!ian'.':lil, l.U ti . 'TI «;'• i I ',. .0 

temor . K cai..." », : ..u l ;no n 

fizemos ('lu, nà.1 j . t : ; i.i [ p< 

não a temos, r.n.s ; • ti •>•«•.;.» -..» bn l h 

l ismo da In. (a. i:..u!ü mar.;m-Sj i. •:.:-

tota lmente. 

A's it 1;- em j onto, coi:i: • >;i o j^« 

Logo no prin ipio, nào i oavo nu«!-, 

i inportuntc, excej>to duu.i uu tr ^esr-n 

das, esbarradas de parte a parte 

bacls. 

Houve um nioni'.vito, porem, (-ui qu 

do veio agua aba ixo. 

Muutandon recebeu uma buiu mui to j 

bem p a g a d a por Miller e shooten. Tu 

t n o floal, devido ao escorregadio do 

terreno, conipletamcutc dcejddo de r> Iva, 

nüo se poude mover coui a nccessaria 

presteza e . . o pria:eiro g&al. 

Nào se passavam cinco minutos c Mül-

ler shoítou. Ou t ro goul foi mar. a io. 

Desesperado com os dous poals feitos, 

o team do Paul istano, numa carga es-

pantosa de impetnosidaue avan ; >u contra 

o g cal contrar io . Os c i m o foi irar,.'s, o s 

half-backs o u m dos full-Lacha do Pau-

listano, Kubiào, avançaram todos contra 

o quadrado defendido por Wi l l i am ÍIol-

tenciu. 

O resultado do hcnteui em nada -Çnos 

adm i rou . ^ 

(iuem souber li 

visto quo ha muito tempo o 

jii o previa, j á o esporava, 

phet isava. 

E nào fazia nada de mais . 

O team com que o Paul istano alcançou 

as suas estupendas victorias se j p v l a 

modi f icado. Seu ataque nào t l n b ^ as 

nieguias condições da segurança do anta* 

nho . E quanto ao lado moral , pareoç-nos 

que olhava com demasiada conl iança para 

bcus temíveis adver iur ios . 

Po r outro la lo. o Athletic havia ^ f o r -

çado e i t raord iua i iau iente suas forças . 

Elementos novos e admiráve is hav iam 

vindo rcforçal-o. JA nilo era o Athletic 

do anno jjaásado, das priscas éras »que 

bem longe vüo . Ahi temos Robinson. 

um jogador extraordinár io, quo rivalisa 

com Olavo, no logar de center-Iialf-back 

Joans, i u e cm nada tede a Jeffery, e 

Hol land, goal-l;ccpcrt<\\.ie, so tem -e^aa^s, 

nüo tem Fupciioros em S . Pau lo . 12 os 

outros foot bailei s <h) Athletic q u e m t u o ? 

Jogadores adestrudissimos, rijes e resiá-

tentes. Vêde M:l!.:r. incontestavelmente 

o rei do foot-ball de S . Pau lo . Vedo 

Boyes, que jo«:a apenas um pouco monos 

do que Mi l lcr . \Cdo Moutandon, qu " 

t^.n um shoot seguríssimo c corro eSlra-

ord inar iamente . V-jJo BiJdel , cujos pro-

gressos acompauhámos pari-passu o qu<-

ó mu hulf-back excelleute. V ê J f Jeffc, \ 

quu tanto ó a d m i n v c l como fcrivai./, 

quanto como back, quan to coraq lf-

back, quanto como gool-kcepcr. X lo 

l lodgkiss , Poo le o TVu:lierer, que *nâo 

desmerecem de seus companheiros^, con-

tr ibu indo decisivamente para tornar o seu 

team um todo homogêneo, p e r M t o e 

massiço, om que nüo ha uma f«'»ij..-. em 

quo Be I.ÜO apresenta uma brec!.«». 

Cj:nprehcnde-se que um team <l: Stc3, 

i quan to n i o houv r cm S . 1'au.o um 

t.lo bum ronsí i tu i . lo i-on.u ri«-, será in-

vent-lvel, a menos quo o a/.ar. elemento 

ponderável nas luetas do foot-ball, nât» o 

persiga de uma mane ; ra atroz. 

O r a , o nzar houteni nào c.-teee com o 

Athletic. Pe lo contrario, rilo cban ionou 

instante o Paul istano, con: uniu per-

i.istencia de jettatura. De i.:o«io que o 

rosultada final do match >ie hontem fo i 

natura l íss imo. 

Uo At!.lelic, jogaram bem todos os jo-

g a d o r . C K p o o i a l m c n t e Montandon, Robin-

oou, Jeffery c Jesus. I>o Paulistano,;des-

trcaram-.se Cíuillierme IJubSio, Olavo, Ibn-

I 11j/. o M"S ' ,u i ia . Rocha, mui to marcado, 

ASSOCIARÃO DE SOCCOrUOS MÚTUOS, j 

AUTSH k o f pi Cl o s— I l o i c , no logar o As1 

horas do costume, reunido ordinár ia da ̂  

directoria. 

• STI n TO HISTOfilCO K «iF.0 AI i i i r o ' 

— !>in T» de acosto, sessão or .naria, ás j 

oras e meia da noite, ú ladeira Gene* j 

rnl Carneiro, n. 1-A. O sócio sr . dr . ( 
Jo30 Mõ ra i s leni um t raba lho sobre os ! 

factos dc 16 do novembro de 1881). 

d a p h n e - c u i r — D i a 22 do corrente, 5ft 

par t ida dançante no C lub Germân i a . 

T u b e r c u l o s e , l y m p l i & t i a m o , ete. 

Poderoso, medbau icn to o Vinho lodo-tan-

Granado. 

I X F O K M A Ç Ò R S 

• IT) 

liaspe 

Ccbollas 

da I.iil.ria 

Fanba sinerirann 

• 1'ari'il l f T ( I r i i r g e . . . . 

• l l ouroo 

Yegolal 

Manila bmr i ! l í io t ira. ide . . . . 

r i i osp i io ro . marca 

MliCnoiíctte. 

A f í o n s o Ayres 
Seua pae» Joaephino Ayre» e Ma 

l i » Marccll iaa. sua mulber Vena nela 

da CoueeiçAo Avro», sen Irmllo, 

nl iado o so^ro, fa/.eiu celebrar, ama-

i nliü, iia H e meia horas, na 8ii Cathe 

4110001 dral , u m a missa por Mia a l u í a ; o, p a i a 

37SÍWO este acto dc religi.lo o caridade, cotivi' 

74s(iftO 

Tl«'0(1 

71.»XVI 

48»0tlfl 

A ̂ i i « } 
t : 

K o j e , 3 . de 3 . 4 0 d a 

i n a d r u g * R d a , á. p o r t a 

d o J10Ö20 o s c r i p t o r i o , 

o t h o r n i o m o t r o m a r -

c a v a 1 1 ° a o i m a tie se-

vo, c o m o se v ê a o l a d o . 

1 = 
rrü»: 

;io.E = ! 

— —-~1,r' 

L'ojr 

;ioE 

' ti-

n e —10 

$ I 

para 

rj.o 

r i r p. 

pitai: 

P i 

II. 

dei.» ' 

guar ii 

duas oi i 

f-oiuimtid. 

Os de-i 

costume. 

Allianii; 

Vuï 

FORÇA P O L I C I A L 

para hojo : 

i tor <lè di.i o capitão Qu i r i no ; 

nivaüi ir ia dará um official 

i;.le tic <!ia o força paia acom-

h o /'ornar e a guarda do 

o i " bo 

l ic i i « < 

ao; 

roe 

nào, a puarda da Ca-

rt offk'.ues pura a 

^ ..irl. i d» Pa lac io e 

e ret a r ia do ! •™ 

AO o s -rviço do 

1«U»íKK» 

LM #000 

27^.»00 

KX) I n 

2780ÍM» ; i r . 

I 

sntíono 

.03*100 

509000 

4;»sc m 
4 >00 
a'j^or»;) 

40^000 
1Ô?ÍMM) 

«•i^tmo 

4iW)«K) 

•i I #000 

dnm os seus parentes e amigos, 

samio-flo desde já ngiadesidos. 

^ « I ^ W i a ^ t f B i K S a 

coufes' 

E t e l v i n a ( à r n n n d ^ i r o Uvi-

m u r A o s 

» • l î i i r iba ld i . 

• Bicho 

• Lei o 

» G lor ia 

» » Paul istas . . 

• » 8 . Dumont 

• • Banaue i r a . . 

» • Alllanrn . . . 

• » A u r o r a . . . . 

• » Silos 

• » Matara/7 .0. . 

Far inha do moinho Matara . ?.o.. 

• C laudia 118000 

L i l i 12&100 

• Tosca 10s»;tí0 

» l ia . üifiOO 

• Olga SiMOO 

» L íd ia l i 'wlüO 

» R io de Janeiro i ' lour 

MU Is : 

• Nacional i iís^OO 
• Brasileira 1( 800 

^ » da Argentina—Ihinco-

• la ri It^OOO 

A v i h i o s m si r i ( I m © s 

Serviço do •Commercio» 

m o , 2 
Entradas: 

, procedente de 

procedente do 

procedente de 

Por alma do d . Etelvina (ïrana-

leiro (íuimarAcN, viuva do finado 

dr . Granade iro Guimarães, rezar-

se ú uma mifsa do 7" dia, na egre-

,ja de Santa Iphygcniu , ils H horas da 

manhil de se/runda-feira, 8 do corrente 

me/, dc agos io . 2 — ü 

id 

T.I 

» 

D e c l a r a ç õ e s n o m m e r c i a e s 

A' praça 
' l i t i o i , l ' i i r v a l l t u , I J r | U o í > 

r o d o i V C . a i i s i i m q u e n i t i -

( I i i r n n i s u a t l l i a l p n r a n r u n 

2 5 i l u V a r r o , n . 1 2 1 , ^ — õ 

Secção livro 

Vapor inglez Duunt'.e$ 
Desterro; 

vapor iuglez Danube, 
Sou thampton ; 

vapor i tal iano Cirione, 
Buenr-s Aires. 

Sah idas : 

Vapor nacional J'ajiernna 
vapor nacional Pid. leuse p 

da Barra ; 

vapor austríaco Orim pa:;i 

vapor ital iano Orio::, j.ura 
vapor inglez Thespis pa i a 

Seguiu hontem para V i i l ; ; : 

2/anau-, 

Seguiu hoje para o sul o p;i 

sit. ' 

; ' ft r a 

ira í 

» Sul; 

. J o ã o 

Santos; 

•no 

SjütüS 

UAIWA, I 

ii o pj(|U:tc 

I.MI '..» 1 

Er. Dino Buono 
Será encontrado cin seu csrr iptor lo de 

tulvoíiíic.ia, ú travessa da Sé, t-_', de meio-

dia ás 4 horas da tarde. HO —17 

i n f e r n i i d a d e d a s s e n h o r a s . 

Hecommendamos o uso do prodigio-

so preparado R e g f n i a d o v d a T l a -

d r e S o i r ã o , para prevenir ou alli-

vinr as penosas dores que produzem 

ns enfermidades das senhoras ; mi-

lhares sílo as curas operadas por 

tào poderoso medicamento. Vende-so 

cm todas os pharmacias. — Deposito: oito-

(jai(i a nii ir.Ào, 103, rua Conselheiro Joilo 

A l rr do, 103—Pará . C3ein3) 

l í c r p h é a - r u r a - s c us n i o 

Morato . 

Kiixir M. 

3 0 - 1 « . . 

esperança 
Hoje 

Segue lhije, à 'nr.'e. ]u : a d Iii.. . 

quote Iiirliibtrin!. 

IIA K Alt 

Seguiu lio^e para o l i io o [ia-|ti 

dilli-re. 

No Mat a. 

dos lioutoi 

ovinos e 1 

Kejeitad.is, í 

luuti l isudos : 

pados e 5 in! . 

1 '.i pulmfics 

l'.ulbleinu i"! i 

M A T A D O U R O 

iro Man ie i iv l , lorarn nliali-

I M b o v i n * . TG suínos, 4 

lin\ in fis. 

'J siiiii'.s, l!î jiu'niôes, á fi-

l und i s : - bovinos, 

i li.,' 
car 

Mlü OS . 

halnnr 

SAN VA C A S ^ 

"...v'iiu,u.ii 10 

aposto : 

Kxist iam .100; 

existe..1 40t;. 

i'.eiaii.-si l f i j con 

pequenos curatives i 

aviadas -3t) rtieeil • 

Medico dc dia, di-

toso. 

. i I. no dia 1 de 

iilraraiu 11; suliiram 3; 

i!tas e iizermti-se OS 

t opera', "u s, I-'oram 

I ' . ,! • Qur i roz Mat-

L O T E R I ' S 

I ,o t "r ia Esprrauça . 

lii.i umo tios i»reitiiiis da 20 lvtoria 

piano n . 10.5, extraliida em Arac.i jû, 

: do A»as t o de 10.1."!. 

pe.iis 

. olio, p o l i a ter t ido n ; recaução 

iid ir colle ur areia no goril, [uirasc 

in .ver ;i vontade, jop.iu l i o bem 
J Î -de ar uin goal /.rcjirr que 

er.triir qn;,tro p o a l s . . . 

^ . i o dia .je liontem marca nn ia 

era historia do fcet-l/all era S . 

qu-llt 

di il:a 

K i 

nova 

r a i i i a . 

í.l tiivlrlt. jogado cnin nin ciilrtiht o 

uir.tt vivacidade, que trazialu a todo in-

iitaiite o i espectadores ausper.s.'S das 

su s peripécias, velu mostrar que o foot• 

'TI , prnrrri je, tin instante a inslanle, en-

tre n i l , e que para acompauli . ir - s pro-

l>r los dc i i i t i-s clnbs e para f;..'.rj--lhes 

I i r ..t.1 ci.,,: d:, el. mentos de ui-.-rfal jAu-

in :.! J qi:.:, liera inspira laiiiente, iutrodu* 

•/.' m e: i sa i i ' teams, « necessário |loçar 

i,i.\o dus n: ,s . i-s recursos. 

Uravi ' , i í . i lepidi s rapazes de lio^lem ! 

lïiiivi» e:.: TI: is lui tadorea, que, ou apro-

v> ituudo lori;as i inmens.s, ou toruando 

iiiiiui'iisiis ferç is deseguacs, tanto rareia 

em S. 1'auio pelo uobro jogo do foul-

hui! : Bravo AthUtit, bravo Pau l i s tano ! 

A l c o o l i a m o h a b i t u a i . - Cura-s. 
reiuedio ile Ijiaiiailo. 

TOIiOM 

C-.'û!':! 

212040 

JO.iïOo» i'O 

t'.-tîl C'a ioo 

1:00' .'S-lUO 

3 l ' i tcu ioa 

21820 1374 

H rRF.MIOS 

C3I2 231120 21GGG4 

H 1 lu.MIOS 

11307-1 

111: 3110$ 

:.". 21. . " . l i 

DE 

203341 

11 r.2-íl 1107113 

182127 223071 
I.Vaß". Ki. ' . l ïR 

10 l'Iil.MIOS DK ."-'S 

3093t» 4013.') nõ.lS3 lil'tiiW 100000 

22ÍL22 22 IH I I 272329 . .;î'.i2 

21: 

Al'l'IIOXlJlA', ills 

l i/ „ 70lii'l —lo0 i> 

i l l — . ' . . ' i 

'•'.il — ..US 
212 

• AS 

• 31 

.'.Il i 

Todos 

têm IDS', 

Todos ..s nuiiif 

têm à » . 

Todos ne J inn: 

têm f)fc 

Todos os i.u 

tem 20o i s . 

i 'cla Coiupanlii: 

Katadr.i, J r . , 

'•10— l f ' i 

m i — f).ji 

;•!•) • ö S 

I LS TI X '.S 

a 70700— 5 | 

a 212100— ;l$ 

a r . 2 ' 0 ' _ 

ri eros t e r m x a d s . m OOC3 

nneros 1 . i.i'nn los em 2303 

nu'Tu» termicadoa em 2040 

i.uiiieros rrr.ine.dos •• )( 3 

^tíRiiiu ^iiii je 

Victoria. 
para o 

l'A n AXAI 

k tar le, pa i a o 

I i " ' 

S"i íui i i lionteni, A tar le, p a r n o nu: t--

pnqurt i ! /'rndfnlr (tc A/siars. 

popro-Ai r i . n r , i 

.Seguiu para Santos o pnquele ftajíii. 

Il MM A, I 

Seguiu o paquete f/n/ioati. 

.Seguiu iioje, ;i tarde, para o í í i ' ( o ; r.-

quete fíahin. 

o quando ao liablta palzo« lua», 
l t i l i r e i e d * f eb reu , un l i o u v e t 

r t i l i l a d o o m t o m a r , I t u l o » n u d l n ^ 

8 oti 4 rorollH (lo MtlIfaU» (lo qiili 
n i n a d e O l o r t a n , p ó d o - m . i c r •c^ . 

lozii tin n i o h o a p a n h a r m u l a . 

Acminelliamos-llicfl estas ponda» 
como o i i ia iH corlo i l o a p r c s o r v i K 

t l v o » . H i i s l a n i c s l a i p o r o l a n i m r » 

c o r l n r c o m o o r t o z n o i n t m o d i a K -

m o n t e a n f o b r e a d o n r r o t m o s , p o r 

m u i » t e r r í v e l « p I I I I I í i í h k q u o no . 

j a n i . H ã o t a m b é m H o b c r n n n » i o n . 

I r a a s f e b r e s p a l u d o s a s o c o n t r a 

a s n e v r a l i í l a » p e r i ó d i c a s q u e vo l-

t a m e m C I íh o l i o r a f i x a s e l a m -

b e m c o n t r a a s a f f e c ç ò e * t y p h i -

e u s d o s p n i z o B q n e n t e s , c a u s a d n a 

p e l o » g r a n d e s c a l o r e s c p e l a l i t i-

í i i M n d o . 

Por isso, a Academia ilo Me-
dicina de Parta tomou a peito 
approvar o processo de prepa-
rarão deste medicamento para 
recoinincndal-o á confiança dos 
doentes de todos os paiziís. Ca-
da pérola contém K4 centl:rrani-
nias Krãiis) do sal dc quinina, 
Tonia-so il a (i destin pérolas tu 
começo do accessn i- mitras t. . • 
tas uo fim. A venda ein toda.- n 
pharmacias. 

O dr. Olortan lambem prepara 
pérolas do bisulfato, de cliloriiy-
drato, de bromhy.lrato, de vitlo-
riunato de quinina; estas duas 
sortes eapooiai menta para as pes-
soas nervosas. 

f . S. Para evitar qualquer 
confusilo, exija-BO que o en vltt-
cro do vinho tenho o endereço 
do laboratorlo : Maison I„ KHl :-
RE, 19, rtie Jacob Paris. Km 
cada pérola estilo impressas as 
palavras: Clertan Paris. 

Companhia Mogyana 

Faço publ ico que no dia 1 ' do sirostl 

prox imo il l tu ru g r.lo abertas ao t r a í . g o 

dc passageiros, n ier iador las o serviço 

tc.legraplii'") -s estações i l i iarú e l luve-

ravii, nos l . i ioniclros 98 o 112 do ramal 

de Hanta i í i ta do l 'ura iso . 

Campinas , 2"i do ju l l io de I i i03. 

,losi: I ' l itRiitA RF.not" .as 

10—8 Inspector geral 

S 
e r i i r n a n U - o p h l ' i i c o propfcri-
do tin ]i<btitutL> «orunuhmu|iico dn 
R Pau l j. rentra ns iiiurdodurns 
d« catcnvpl. jarurâca, inenracuçO 
o urutú. \ ventli jTincipaon 
drofiht'ias do S Pnu!.» 

0 s e g r e d o 

clltifl ' 

For 18000 

" e r l â r . 3 a n t i g a i 

30—8 

Curei ulna ii rida dc mais de doze an 

nos riu- ora um verdadeiro tormento, 

us.null"' por a lgum tempo do I l l i s d v IVT, 

M o r a t o , propagado por I I . Curios. Deus 

que ITi.ali]fililsu tilo feliz u i vado . 1,'sai) 

tom i convier. 

S. Paolo, 1 de a * o i ! o de 1889.—Wen-

eis au \'t rule Vj.'irii. 

i ) ï l i i i i r M . M o r a t o vonde-se, em 

:.'.rue! C. UO—1*1.. r . 

A V I S G S E S F E C r Ã E S 

M ! © c i i c o sr, 

D R . J . A L V E S DK L I M A - d a ünlrer-

ííditde dc Paris , t i rura iào da Beneficên-

cia Portuguesa e du Santa Casa .— Espe-

cialidade : moléstias do senhoras, das 

vias nrinariu» c partos .--Res id . : rna 

Pr igadr i ro Tol-ius, Ul-A. Consul t . : rua S . 

HfLto. 26-A (das !2 ÚH 2J. Teiep. , 301. 

D R . AZUIU'f\TlUIl ! ADO—Cí in i i : a tiic-

dica, cora especial idade : moléstias do 

coração (J dos j uíiuAch U<;HÍdencia, rna 

da Liberdade, 10». Toleplions. 82. 

P R . MATH IAS V A L L A D A O — Clinica 

medico, especialidade : syphil is, moléstias 

do systema n e r v o c o r a ç ã o e pulmões. 

Consultorio, rua «la Qu i tanda , n . 1, Ua 1 

ás 3 horas . I írsidenria. rua da Consola-

ção, n . '2. Telephon'1, Gõi?. 

D I Î . A D R I A N O D E B A R R O S , CM.VICA 
WJ-riCA—Consultorio : rua do Commercio, 
f . tia J Üb 3. Rfhidcncia : rua Yp i ran^a , 
82. Telephone, 1)22. 

D R . Q U E I R O Z MATTOSO — Cliulca-

nirdicn, especialmente de crcanças. !.'<•-
aidoncia, alameda do Tr iumpho. 2-1. T -

lephone, ."«'í. C^Rsultorio. rua de S. Ben-

to, 51, «ala i i . S ; do meio-dia á 1 hora 

du tardo. . 

M O L É S T I A S DAS C R I ' A N C . ' S — D r . 

Monteiro Vianno, especial ista. 'com prati-

ca doa principaes hospita«-* dn 1'rança, 

lt:ilia, Austria, A'lemanlia « Inglaterra. 

Residencia, r ua .Mar i a Tbcreza. 2-1. Tele-

phone, (JG. Consultor io: rua 3 . Bento, 

57. Telephone, Ci'8; de 12 ás 3. 

D R . C A M P O S S E A B R A , med icoeopc-

rador-Coi i su í tor io , rna S . Lento, 51, so-

brado. Consul tas: de I sis 3 da tarde. 

Resídencfa, rua Parflo de Itnpetininga, 73. 

At tende a chamados a ijnalijuer hora. 

o:' : 

iú 

PI: 

L i : , d r o 

[A3 DAS 

B s i r ã o 

IL'.'.IIKttE-

pjuia-.se para prevenir on alil-

\iar as jvenosaí <i«'»rei que hc produzem 

quando o l luxo menstruai <i c»casso ou 

excíSsivo c tu ilibem como um agente cal-

mante nus M-, • r.t-rvosoâ <• hysteri-

cus qui í n ijuí ntenicnte precedem ou 

acompanham estas dCres no tempo do 

periodo menstrual . 

Vende-se em todas ns pharmacias. De-

posito : Drogar ia Ro irÄo—Pará . 

(3 cm 3) 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 p o r i S O O O 

Loteria Esperança, cm 12 cie outubro 

D R . BETTENCOURT R O D R I G U E S — 

Consultorio. m a 16 de Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ds 2 da tarde. Rcsiden-

j tin, m a da Liberdade. 57. 

I s Irada do Forro União Soro-

cabana e Ytuana 

I t I J D U C Ç A O D E T A U I V A S 

Faço publ ico que as tarifnii em vigor 

nas l inhas desta Es t r ada f icanlo sujei-

tas, a par t i r das datas abaixo declaradas, 

fa seguintes reducçòes, acceitas jmjo go-

verno do E s t a do : 

Pelo transporte do café em grào (be-

neflciado», classificado na tabeliã 3, des-

pachado pata qualquer destino, os fretes 

serão cobradcM, .segundo tabollas diffe-

renciaea orgaolsadas com as distancias 

existentes entre todas as estações, con-

tadas part ir de S . Pau lo para a sec-

ç.lo Surocabaoa, e dc Jund iaby para a 

si-« '.Ho Vtu.ina, addinionaudo-se a tar i fa 

movei na rHzào de 15 1)\0 corresponden-

tes á taxa cambial de 17 d., sendo as sc« 

lintCN as brses da tabeliã d i f ferenc ia l : 

De 0 a 50 k i lometros . . 218 réis 

Conserva ; 

lhe a alvura 

tróe as sard 

tojos, R$500 

casas de 

drogaria««. 

IO0; diri«' r-se a 
I:'-

d a b o l l e z a 

* nj»re mimosa, dá-

icie/. do arminho, des-

i l has e manchas . Es-

Ervonira-.s o:ii todas 

fiari.i;. pharmacias o 

correio, cada estojo. 

J . dc P . Queiroz Ju-

li t 'A ! 

P A U L O . 

»A M C ::l v. 5S - 8. 
1 0 - 9 

0 dr. & o n ç a l 7 & 3 L . r a a 

Medico, rehi-lento na caiação do Des-

engano, d a l str.mm de / ' u r o Central do 

Brasil , Estudo do R io lo laueiro, faz o 

tratamento radi- il «tan f r idas antigos, 

rebeldes a Iodo lr. .tument • e de qual« 

qut-r natureza, ts. > i i : - .•.(,• e i .n o uso m• 

tor:i.o de medicament — por si prepara-

dos. coin plantas bra-i l ' i ras . 

Atlt-:.ue a liiuinavios para qua lquer parta 

m< liante prévio a juste. 15 — 12. 

Café E o i r â o 

-es. f.-ïr.v Só padeço de » /. les, T' : rr/i palustres, 

intermittentes, ou outra qualquer classa 

de lebres, (juem desconhi'c» o ceiebr-

C a i é B û i r f l o ^licor t pi îulas) . Este« 

maravilhoK.'.§ remédio , curam radicalmeuo 

te estas enfermidades. 

Vende-se cm todas pi iarmacias. Depo-

sito: D r o g - a r i a B e i r ã o . P a r á . 

(3 em 3) 

0 mal a u j » e n t a 

A prova está na Drogaria America-
na, de Queiroz Mallet & C . , quo acalia 

de receber sort imento das Pi in las snderi- * 

r i í icas fie Lu i / í at lo?, para curar 'p rom-

piamente a infiuenza « grandes constipa-

ções. Vende-se ta ii'-ein na casa Lebre, 

Inn i to & Mello, ti» positarlos da efflcaa 

«Injecção Mendes» 8 — i 

do consumiuado; não era a i J a <la l anca-

rota que ossustuva Gregorio; t r a a t-r-

teza ue quo a declaração da falleucia, 

induzir ia e envolveria minn íoso exame 

nas suas transacções passadas, ijuc haviam 

produz ido esso resultado. 

Mathi lde conheceu toda a verdade, con-

forme lhe fòra mostrada. O que ella 

s iffreu ficando em Napol i s, indo e vindo 

através dos quartos familiares, passando 

as tardes, de preferencia naquelie qu.-rto 

onde pela u l t ima vez vira II »-io \ ' ;— 

r.iiigr.cm sabia . Tornou-se caUa v<z : .ais 

silenciosa ; cs fa':cs se lhe empallidcci.im 

cmmagrecendo. dia a d ia . Estava abatida, 

vencida, posto «pie tratasse Ver n ica 

com uma consideração ainda maior que 

dantes. El ias nunca conversaram sobre 

r.s possíveis razões que levaram Bosio ao 

su ic id io ; publ icamente, por-m, era cor-

rente que elle estava al icnsdo e Mathilde, 

apparcntemcnte, neccitou essa cxplicaçrio, 

como sr.rficiente. Essa hypothesa parecia 

u.uito razoavcl , pelo facto dc qne o es-

pir i to de (Jregoriu estava muito abalado, 

prenuucianuo-lhc próx ima e i luminante lou-

cura . E ra esta, pelo menos, a impressão 

causada sobre a famí l ia . 

Com o correr dos dias, a tristeza an-

gmentava no Pa lazzo Macomer e, quando 

os tres se reuniam para as refeições, ou 

se sentavam, á tarde, por curtos momen-

tos, raramente quebravam o silencio. 

A principio, esta «itnação se adaptava 

ao gpnio de Verônica, pois, se não tr a 

apa ixonada nem perpetua a sua iiiagua, 

a sua tristeza era profundamente sincera 

Era a companhia de Bosio que ella cho-

rava. fa/endo-Ilie um enorme vacno nas 

horas que se arras tavam. 

Durante esses primeiros dias, n inguém 

que o 

a Roma 

Es-Twjfu a 

as de èonlo-

foi recebido na casa. Coin-.idiu 

l ardeal Campodonico havia i lo 

esperar um d i consistorio para a crea-

ção de novos cardeaes, e que se realisam 

muitas vezes pouco antes do N a t o H * He 

elle cstivisse em Roma, teria sido ^rece-

bido, sem duvida algumti' 

( i regorio u a Veronica carta 

lencias, curtas, lacoui- as, scccas, porém 

sln- eras. Era homem do cor.'çîl^ grjiüdi 

qual idade e.^ta tflrrivelm^nt 

por curtíssima intcll ig.ncia : get 

antes que car idoso; sincero, mais q u i ex-

pansivo ; tenaz, não ardnruso ; perspicaz, 

dentro do certos limites, nos nfeocios 

et cSesíasticos : devota d» a n m a r a ^ s j . 

mas iuaccessivcl ao ci-iitatto comia líti-

mnnidadc ; ardente i; .s desavençw^mas 

frio nas afícições. 

A sociedade vem ás portas do Pal izzo , 

deixando cartõc í de p zr.ir.rw, comi abre-

via las palavras dc «-ondoli n- ia. esérlptas 

a lap is—o mais curto a fier tu de mão d í 

syu ipath ia . 

Veronica lançon a vista sobre esses car-

tOe». » 

Todos da fami i ia Delia Si. ina v ieram. 

Encontrou também o siiigefu cartão de 

Taqnisara — Srgismnndo Taqninar» —, 
sem outro titulo mais. e tendo a nm can-

to as costumadas duas lettras, feita* a 

lapis, do m siuo modo que n.is «nitros, cm 

caracteres fortes e claros. E l l a 1er« es-

t»"s carizes justamente para v«-r se ^encon-

traria entre elles os de Taquisara e Òian-

loca. As lettras do esrtâo desde !n l t imo 

parecia haverem sido traçadas por mãos 

femininas—pela mãe. provarefmente. Os 

lábios de Veronica encresparam-s« um 

pouco, desdenhosamente, mas Inro depois 

lia sc torno 

pes s na« f 

4e*e undo 

sat a era 

t r -

i m l . 

1 d " l.-iU rias du . i 

'ff Un*ai io. 

L R . E R A S M O DO A M A R A I . — n u Fa-
tu idade df Mfü lc iu* de 1'uris. Cliu; 4 
r . id ir f t , tom tsp.r in l idadi . — SgphilU e 

\ Kteltetias tia iicllr. Connnltorln: r i u ilu 
,. i 6 . Btn lo , 46, di> 1 ás b liorns. Ucjl-
. úcni ia : r o í D . Vemiiar.», 67. To'.cnli> 

. \ nulo 1 I I I ' , , â 

.lio ii*nil'\ cl!» i-xliliiHV.-ti :,flo — ' — - — 

r nu d,'ili'. U n n , l o a T • jn i- ' D R . V IR IATO B R A N D A O . - Cl in l r* m-v 

in lioiiiein in,. i l l i rr i '1 . lo . uu* d lcc-i ln irg l t» e f . p cc l i h r en t e moléstia« 

l iw l i i , 'Hvamn i le I dc* ttfams flrnilc-nrlnirliis, ptUe t *•)• 
i d l f í iT in ra i n , ihlitf. (.'oi:*altaíi dp. 1 6% 8, r u i I t II,-a. 

j viu;;-, i t . Rtsidt-ncla. laríí-j J * I . i terda* 

5« Ti-lejiliouc n. 100. 

ÍJili* cllu 

e .' viiLrnr laai 

acu cart.io. 

A so iiurift moç;i gastava, lendo, a ma ior 

| i r l n .In tempo. Ma» tu lo Ihu ) ar.'.;ia 

limito * mbrin Chovia, t a m b . m , dias sc-

piiidos, o q u " peiorara a « i l na rào . 

Itiiu c.i t o r l caoe vier» vel-a; u c l l i * pa*-

»111.1111 ninilo tempo juntas, n u s nenhuma 

deil s Ac referiu a füanl i ica e mul lo pou-

co f i . l j r u n a respeito de l íos io . F!ra im-

possível f . l a r livremente, t j o cedo após 

a sua morte, c Verónica n i o draejava di-

zer, iwiii mrsuio á sua int ima amiga, o 

que havia acontecido em a noite passada. 

Isto t ini ia para eila a lguma cousa de sa-

grado, « uissrrs prece», a lgumas vezcj 

i om lagr imas, deantu do retrato do po-1 

bre h o m e m . 

Pon t o e pouco, Verónica foi sen-1 

f i n l o l i o fundamente deaolada, que fex | 

h le t t ra vir aentar-se e eo . t u i a r no seu 

quarto de loilellt, simplesmente para 

seotlr j u n t o de si um ente humano v ivo . 

Engodon o gato malte? a f icar nos «eu» 

aposento», o m . l s pos. lve l , p a r . ter a 

companh ia do bichano. N ã o falava com 

a i reada . mas seolia-se m t n r , temlo a 

a poacr.a passos de s l . 

Pensou que mnito «empo decorreria 

He A l a Ii in 

Me l u i a ISO 

Ho 151 a 'J(K) . 

He a S50 

I >n S.'il h .Un) • 

I).: ;X)1 a M O . 

Ho .'loi n 401) , . 

Ue 401 era d e a n t e . . . 

203 

189 

17« 

l i l t 

I iiU 

1411 

130 

080 

M a s s a g i n t a 

A N T O N I O M O I . M A R D , p x - p r o I V s -

p o r « la R a c o l a d n M t i H s a g o n i , i l o 

P a r i s . K i t a » l o a O i i y n n n w i , 11. U4. 

A t l v o g a r ï o n 

0 D R . A M A D O R DA C U N H A HUF.NO 
Tem aeu ( s r i p t o r n de advocacia à 

rna do Coniincrrio, n. 43, daa 11! ás 
8 da U rde . 

O S A OVOU A l i o s , <lnut« 
r e s F i ' i m i ' i . o a l i u i j c u i o i l o 

T o l e d o o A n t o n i o A u < | u k ( O 
f l o r e i r a « I o T . i l o l o . Î . M f r i -

p t o i ' i o , r u a S . I l c n t o , ' « M . 

I S—5 

ante» qne »e a l i i . i a .se • late da caia, e 
a t m i » do contento «ppsreceti-llie enrno 

o consolador, isento d. m a g o a , e de tra-
balho». 

'OÊKIÍH A») 

OK A D V O G A D O S — A n t o n i o Ribeiro .1.« •"= u 

tsn tcs , E s l e m n de Almeida, l iabriel Ui- Isda-kllomefr». 
reiro d u S»ntos. 0»car Moreira, mu l c ! 
u m seu m r i p t o r i o da rua de S . I ^n to , i 
n r « A , para a mesma rsa n . 57. 

i 'clo transpr.rte do café em casquinha 

da tal.cila 3 A, despachado de qua lquer 

procedência para qualquer dei l l i io será 

app l i c jdn a in"sma r a z í o da labcl la 3 A, 

ora r:n vigor, a», cambio do 15 d . , com 

o abai i inçnto do 15 0;0. 

Pelo transporto do caM cm coco ou 

cereja da label la ,1H, despachado dc 

qualquer procedência para qualquer des-

tino, s-rá cobrado o mesmo frete da ts-

balla 3 B, ora em vigor, ao cambio do 

15 d . , cu:n o abat imento de 25 0|0. 

Pelo transporte do sal da labcl la 4 A, 

d '»pachado para qualquer destino, ser4 

anplicai la a raz tu la labella 4 A, na base 

do I0CI Fiiis por tonelada-hi lometro—, sem 

cambio. 

P i l o transporte do m i l l n em g r i s d» 

tabella 4, com 50 f)|ii ds «hatlnicnto. de»-

p»chado p«ru qualquer d. slino, serJ ap-

plicada a aa ju ln te l a n r a di f ferencia l : 

de 0 a 100 küomctrus — 50 r í i s por 

tor . la i la-ki iomelr«: 

d . 101 a -.1*) kl oniotrss — 30 r / a por 

tonelada-Uilonietro; 

le 201 em deante — 10 r*!» por Ione-

I * t r a c l c a f i a 

O A D V O G A D O Antonio P in ts de A . 

Ferrar, e o solicitador . luven.I Aranha 

se i nmmbem de todo» os « r i i . o s in! e 

i restes á sua s r o l l s s l « , 

Ks.as redacções r smeçs r l » s » igorar , 

pelo qn» illt. respsi ls ils t a r i f . » de e.f.1 , 

no dia I " de »gosto do corrente «nn», e 

du -al e milho no dia 15 do referida 

mez. 

8 . Paalo, a o de jn lko de ÍMI» . 

A l » » * i k > HAIA 
1 fcaperinteadento 

Peitoril 
de flores de aroeira, a ng l ' 0 e m u U i n n s 

preparado de effeito g a r i n t i d o i . h o í i . ' • 

ções dus vias rcsj iraíoría.s, eoino catar-

rim pulmonar agudo ou cttronlco. bron-

chites, coquelu l-, ns th i i u e loss: iu-

i l u i na . 

B n i - u e l - S . P a u l o n ) 

s s f i a d e p e i t o 

l i ' 11111:1 c r u o l i l n i l o t i r a r t o d a a 

o s p p r i i n ç a « lo c u r n !Í<[uello.s q t i o 

s o r . r l i a m n e o m m e t t i d o s d o R t n ter-

r i v p l m o l o s t i n , l i n i l o m a i s 1)110 6 
u m e r r o c r e r i]ii i» r l l u n i i o ao 

« ' i i r n , i » ) i s f i l a p o d o c u r a r - s e ^ 

q u a n d o t r a t a d a o m t e m p n . 

K ú f l a c o i i H o l l i n n i o s e r i n p r o cfiie 

l o i n o n i o A l i : i l r ã ( i d o ( í t i y o t , |« i r 

s e r o r o n i e d i o m a i a s i m p l e s o o 

inaÍHCí '1 ' l o . 

Com o liso <Ii> Meatrão da 
Gnvol, lommlo na diísc de uma 
colliér, das de i liá, misturado "is 
eapn copo do liquido quo se lie-
lie ás refeições, eonse^iio-sc, na 
verdade, muitas vezes, oortar e 
curar a tisiea já declarada. , 

Klle só bacia sempre paijjí^i-
rar em pouco tempo a mais per-
tinaz eonstipHi.ão e a mais inve-
terada bioncliite. 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p h a r -

m a c i a s . 

I*. S. Soqiiizoirm vender-lhes 
qualquer outro prodticto, em lo-
K.ir do Alialrão de Ouvot, DKS-
CONFIKM, K' POK INTICHK.S-
SE, roetisetn francamente; exijam 
o verdadeiro Alcatrão de Guyot ; 
e, para evitar todo engano, ve-
jam o lettreiro. O do verdadeiro 
Alcatrão .do Guyot deve tor o 
nome—GITYOT— em grandes lot-
tras e, atravessada, a assignatu-
rn impressa com Ires eôres— ro-
í a , verilr, vermelha, e o endereço 
d o Labora to r l o : Maison L. Frè-
rr, 10, rueJarnb- 1'arút. 

NOTA — Póile-so substituir o 
Alcatrão d" ün.rot pelas Caiisu-
las Guyot de Alcatrão de Nonic-
pa puro- -tendo as mesmas vir-
tudes para curar- duas ou três 
capsulas a cada refeição. 

An verdadeiras Capsulas tis 

{iinjnt silo brancas, e a assigna-

ftirtt rir (hitj.it rs/d impressa com 

Unta preta em rada capsula. 

« ) t r a t a m e n t o v e m a c u s t a r s ó 

1 0 0 r « t s p o r d i a , e 
cura. 

O A l c a t r ã o d e G u y o t í f a b r i c a -

d o n o l a b o r a t o r i o d a c a » » L . F r ô -

r e (A. ( ' h a i n p l p n v * C , s t teces-

s o i t s ) n o H l o t f e . l a n e f r o , i>olo 

p h a r m a i - e u t i c o d a m w i n i a c a s a 

e m P a r i s , f o r m a d o n a E s c o l a S u -

p e r i o r d e 1 ' U a r m a c i a <ie 1 ' a t u 



. W . m 

• 0 l i i i l i i l i i p a i z i ' H J i iHa» 

1» f e b r e « , h i ; I h i u v a t 

in t o m a r , t o d o s o h 

n i l í s d o ,- iu l fa t i ) d o q n l i 

l l o r t a n , p r t d e - m i t e r 'O i* 

S o h o 61)1111 l i Hl- n a d a . 

i i i o s- l l i oH ostrtM p c r o l u f 

« i a c o r t o d o u p r c H o r v i » 

t a t u e s t a i p o r o l a a p a r i ^ 

li c c r t o x n o i r n m o d l a t i - A » ^ ^ 

f p b r o a d o i i i t o c h o s , p o r —A 

IvoIh o H l i t l f f i lH q u i ' a i l . 

a i n b a m » o b o r a n a n ohm-

[•os p a l u d o s a » o c o n t r a 

I a n p o H o d i c n » q u o v o l -

|h o l i o r a f i x a s o t a i n - ( 

a a n aítêOÇÕIÊ l i ' p l i i -

i z o u q u e n t e s , c a i i i a d i i H > 

d e « c a l o r e s o p e l a l i u-

1 a A c a d c u i i a d o M o -

I ' a r i a t o m o u a p e i t o 

) p r o c c H H o d o p r o p a -

l o m e d i c a m e n t o p u r a 

i a l - o á c o n f i a n e a d o a 

t o d o s o k pa i r .OR . C a -

• o u t ó m 1 0 c e n t ! ; * r a i n -

i o n ) d e Hid i l c q u i n i n a , 

a Ò d e n t a - p é r o l a s n o 

o c c c s H o i- o u t r o * t a n - 8 • 

|. A v e n d a e m t o d a s a i 

ji-tan também p r e p a r a 

bisulfato, do eliloi ii.v- * 
iroinbydrato, de valo-

quiii ina; chias duas 
olal mente para at> pen-
s ã o . 

ara evitar qualquer n 
kija-so quo o envolu-
10 tenho o onib re<;o 
[rio : Maison I.. 1'Hi:-
w Jacob-Paris. Km 

estão imprcKsaH aa 
lertan Pariu. 

p h i a M o g y a n a 

I quo no dia l 3 do agosU 

b s . r á o abertas ao trafngo 

, mercador ias e s e n iço 

1 estações íi l iará ft Ituve-

iictros* í»8 o 112 <io r ama l 

Ido l ' a ra i so . 

jj dû j u l ho de l b03 . 

|oSK 1'KURIRA Rf.BOL'VAS 

Inspector geral 

f i n U - o p h H J c o propfcrJu 
Ltitutu ««runiiheiMpicodn 
'j, contra ns niordoduras 
Ivel. jnrurAcJ», j . iraracuçú 
. A vonil t nus principAOt 

do .S. Pnvv! > 

|cdo d a b e l l e z a 

iiitis Hi»ii]»r« mimosa, dá* 

a - ie/. do ann i nho , des-

I esp i l has e manchas . Ks-

la. Kti ontra-* c:ii todas 

|;T[uiMari.M. ph-armaclas o 

elo correio, cada estojo, 

e a J . de T. Queiroz Ju-

M - 8 . 

1 0 - 9 

"•on h m a 

lento na estação do Des -

lida de î-'erro Centra l do 

io Janeiro, faz o 

I i! tlíiH I. r idas ant igos, 

tr . i tur.unt » e <ie quab . 

í. j i i jfsle coin o liso lâ- tòv' 

I men l « — por si prepara-

Is ! ra • v ras . A 

Liados para q u a l j u c r par ta 

a juste . 1 5 - 1 2 . 

'fé Beirão 

ja.í/.òes, f f ' rc.'j 'ia!ust rc» . 

u ou t ra ' j i . i lq i ier classa 

dcsconht'c» o ce ii* br-

llicor c pí lu las) . Kstes 

liiedi". curam radical i . ieno 

rJadoH. 

iodas p imrinacias . Dopo» 

L B e i r ã o . I ' a r i . 

I (.'J cm 3) 

1 a u g m e n t a 

lia Proporia A vir rira-

Mi l l e t fie O . , quo acaba 

liirnto das Pi ln lns sndori- 1 

1'ailof, para curar prom-

lenz« « grandes constipa-

Leu'-fin na casa Lebre, 

I d« positarios da efficas 

Ii».- fl— I 

> 

- « 

[ c i t e r a i 

eira. ang î 'O e muta mu» 

eito garan t i do has a f fer . 

Ispiraiorias. como catar-

lud a ou clironico. br hi-

k as thma e toss; nu-

l l — S . P a u l o b ) 

l a î . " e p e i t o 

c i d a d e t i r a r t o d a a 

c u r a t í q U e l l o s q u o 

l a m e t t i d o s d e s t a ter-

I, t a n t o m a i s q n o ó 

q u e c i l a n ã o s o 

|lla p ô d e i i i iai '-.-' ! , 

ia c m t e m p o . 

|li i ' . iuos s e m p r e 171;« 

i r ã o d e U u y o t , 

m a i s s i m p l e s e o 

lo d o M c a t r ã o d a 

I) n a d o s e d o u m a 

c h á , m i s t u r a d o e i a 

l i q u i d o q u o s e bo-

fs , e o n s e g u e - s e , 11a 

a s v e z e s , c o r t a r e 

j á d e c l a r a d a . ^ -

a s e m p r e p a r j r f f ^ -

t c i n p o a m a i s pu i"-

p ã o o a m a i s i n r » -

i te . 

1 t o d a s a s p l i a r -

i z e r r m v e n d e r - l h e s 

|) p r o d u c t o , e m lo-

i n d e U u y o t , D K S -

[* P O H I X T I C H K H -

r a n c a m e n t e ; e x i j a m 

l l c a t r ã o d o G u y o t ; 

t o d o e n g a n o , v e -

. O d o v e r d a d e i r o 

3 u y o t i l e v e t e r o 

P — e m g r a n d e s let-

R a d a , a a s s i g n a t u -

»m t r è s c ô r e s — r ô -

\r.lha, e o e n d e r e ç o 

1 : M ai «un L. Frb-

'ih l\iri 

i l e-so s u b s t i t u i r o 

l i vo t p e l a s C a p s u -

U e a t r ã o d e N o r n c -

» a s i n c s i n a s v i r -

a r — d u a s o u t r è s 

1 r e f e i ç ã o , 

riu» Capsulas tU 

ncas, r a assigna-

h M impressa com 

caria ca)tsn/a. 

[ v e m a c u s t a r s ó 

p o r « S I « . , e 

o f l u y o t í f a b r i e a -

Ho d a c a s a T.. K r ô -

lpt1 v C . , « u r r e s -

í l e . l a n e f m , |>elo 

d a m « a m a c a s a 

t d o n a fiaoola S u -

m a c i a d « P a r i 

J 

Companhia Mogyam 
A touiovnr da 1" il* a g o i l o p r óx imo 

^ I t a r e , v t a r i r i t na liulia Tronisc o t i a . 

njaea, noVa rt i lucrA' i itna tar i fa» dn r a l t , 

tíb an sc^i i l i i l fs londlçdca, QLTflltaa pelo 

govr rm. do Kií lado : 

1 * 

Pe lo t ranaporto do r a M era g r l o fbe-

pcj lr iau ' ) ) , clua.iitleaito r a Utiel la ' »pe-

d a l . t a f é- , q ' i ando do ipac l iodo via t.'am-

Btliaa, na 'relea ae iào coliradoa aegando 

U tw l l a <lifr<ruiirtcl, org« . i iaad» coin < a 

dlgtaiii l n i cxinte'Kea entra toitaa a» caiu-

f î en dua ilrilins de contrato <atadoal 

( f r o a c * « ttaniaeai. o«ntui !a* a pa r t i r do 

Campt raa . tddf<Ti>na»do.se>jhci a tarifa 

j i ove l , nu m i o d« 16 "[., correspond n-

to d l a i a oanilifal d - l í d . , aendu na ac-

irtiaiti-a a,h bua: > d,t lal ioi la différen-

c i a i : 

de 11 a l e o k i l i . , 81Í).". ra. por ton . km . 

> 101 11 160 • í K J ü . . . . 

• 161 cm demite, . . . . 

O í a f ' em grito (benerielodu), q u ando 

deapa'-liadi, nfio vin f. 'ampiiiaa, niaa de 

qua lquer es taç io j .ir» ou t ra desta 1'om-

panlii.i pa^a i i l o i«:to de accõrdo roía a 

tar i fa d i f te i ' i i e la l ae lma referida, i-ora n 

ne i r e i d n i o de 15 eorreapondeute A 

t a i a ru inbiu l de 17 d . 

« » 

Ao café em ( la i ju lu l ia idassUi iado n a 

takal la tt-A, n.iiiin eomo l o a laTia cm re-

roja, 011 rôeo, ( ImsiHc: 'o nu tabeliã .'í-tl, 

quando dcapacliad'.a vi-, C j i up inaa . será 

• p p l i c a d o o nirt ' i io reg lmcu do tar i fa ea-

tabtjleel'la para o caf< :in g rüo , < q in o 

aoat ln iento dc 10 "|n f a r a o rafo em r.as-

qulnl .u, o do Ui) "i,, para o i afó em ce-

'reja ou còoo. 

Tanto o café em rasqiitntia, < omo oa 

i:af<ÍK era cereja ou cû'-o, quando despA-

ctia-los não via Camp inas , nias d'j qua l-

úuer ' staeôo para outra dc f l a Conipa-

ntija, 1 ' i t fnr io o frete dsa tabel iãs cm vl-

j íor, .'1-A o :i-B, add ic iouado da tar i fa 

inovei, n v.il,»r dc 16 " f 0 . 

Camp inas , so do ju lho de 1903. 

J08U 1 THKinA l i r B o i ç a s 

10—6 Inspector (feral. * 

A s m u l h e r e s 

A nr-t. Maria Amá l ia , soffrer^io nu i l to 

t empo de flores brancas, aein hciuir alll-

v io <0111 diversoa t r a tumen to i cuiou-ao 

radieai iucnto cum as pílulas de Tcytiyá j 

M . Mora to . 

— l i e r t n i dea J i f.'onceiçSo, de Campi- 1 

tias, t inha ncccssoa de loucura, pela fat- 1 

i a de iucn. i t rna;ão 'suspensão;, o gosa 

Jliojo do perfo i ía saúde, por usar alixiim 

tempo u ptiuias de Tayuyá M . Mora to , 

p r opagada por t». Carlos.* 

— I y d ia Mar t ins de Ol iveira , de T ie t í , 

Hofíri.i do dcaarranjos 110 ventre, aent indo 

uma ilureza como Ui.>a bola, qu ? mudava 

dc log.ir, e tomando das p i lam» do Tayn-

vá M- Morato , sarou o vo'.tou o appcj l-

ío . tendo iiojs mu l t a saúdo. 

Ade 'a ide Mjrc i ra , de B. 1'aulo, usou 

das p. lnlas do Tuyuví l M . Morato o cu- ' 

fou-sc dc deaarrâníos Intestlr.aca, com j 

dores Uf.s quoilr ls, suffo-açáo e aneiaa , 

de vómitos, que a t raz iam a t o rmen t ada . 

(1'irmaa recoui-ecldís). 

Vendem cm B. Pau lo : B a v i i a l fc C . 

3 0 — 1 3 . . 

de flórea de aroi l ra . an t igo e nitttamba-

preparado de effalto ga r t u t i du M l affac 

w r i t s , co i ' 

i l u d o o i d 

cliltcá, mquclucuo, aatbiua 

( t e a daa vlaa respirai 
rho pu lmonar , agudo 

catar-

chroi ioo, brqu-

lusse r.ó 

• a i u » l - B . r » . ü o (ID) 

B h e u m a t l o m o - - r n r a radical, t omando 

o h l i x l r M . Mora to . « . | _ 1 H . 

Faço 

C o m p a n h i a M o g y a n a 

T A R I F A M O V E I , 

publ ico que, du r an t e o inez dc 

agosto p r o s im J futuro, v igorará em to-

das na l inhas desta Companh i a a tnse 

cambia l de 13 d . uo r l l j tiara a| plica-

çáo dn tar i fa movei, é qu i v au t , ' ho au-

{mento de 3 j 0 | 0 aobr ; u ra^ào s 111 cani-

lo daa tabellaa t-A, 2-A, D 6 leata (6-

mfnte na 1'arte ( lera l ) e I' a 1T. 

S a l i nha Tronco e I tamaos , os fretes 

das label las <(Jaf>S 3-A o 3-B ser io co-

brados 11a base da t a r i f a d l f ferent la l e 

Mia respeci lva t a l a cambia i , approra i tna 

pelo ^overuo do ECatado e qne ora Báo 

publ icadas em annuuclo especial . 

Aa nioainus tabel iãs, nas iinuas de con-

cffMlo federal (filo Cirande, t 'a ,daa o Ca-

taláo) , t e r î o , ut.é dellberaijAo do gover-

no, o accresciino de 3 0 0 j 0 sobre ns auna 

razões pr ln i i t ivas, sem, entret-into, exce-

derem o l imite do rs. 989(400 por te-.e-

lada de qua lquer procedenr ia té a eata-

çtto de Santos, sendo suje i tos a caso li-

mite, no referido niez, os trechos i 

Ue Bata lacs até A r ugu a r y , para « c a f í 

especial 

l i e Macahubas até A raeua ry , l'ara «ca-

f ó d e í ! - \ v 

I>e Mand ihú ald A ragua ry , para «caf'1 

de 3-11. 

A's tabel iãs 4-A e sal, na linha Tron'-o 

o Ra.naes, appilcar-flc-á o atiginento dc 

21 OjO sobre a rnzSo norma l , sondo am-

bas lecntes de cambio nua l inhas de con-

cessão federa l . 

Uutrofl im, cont inuarão isentas <lo t axa 

cambia l as Inbellas 2 , -1 e .géneros de 

pr fme im nereasidade», ass im como u ta-

bella 6 na 1'a i to K i l a d o a l . 

Camp inas , 28 de j u lho de 1003. 

-lOSÉ P kRE IUA fÍEIlOCCAS 

10—6 Inspector g'-ral 

S j r p h i i Í B — l U r a radical t omando o El i-

xir w. Mora to . 3 0 - 1 6 . 

A n n u n c l o s 

A C A S A W A T N B E B . G acaba dc re-

ceber um bonito o var i ado aor l in ien to 

do cl iapcoa p a i a aenlioraa e crianças, 

bem como toucas. I lores , fitas, gazes, 

vcos, g r ampoa e fivelas, u preços esce-

pclonaes, á rua Marechal Deodoro, i O . 

3 0 - 2 . . . 

E s -C o m p a n h i a K o a ^ a n a d o 

t r a i u d e F o r r o 

AVISO 

!s'o d l i 1" de agosto p . futuro, en t rará 

£ in v igor o novo horár io , qúo so acha 

l í f ixa lo nas eataçòea, para os trens de 

passageiros, S I ' !J e S P 4, do r ama l de 

oan tu l í i ta do Para íso . 

Campina. ) , 2 » do ju lho de 1003. 

Josf. P ia iB i i iA I t i tn i f i çAS 

^p—-S Inspector g i r a i 

VE N D E - S E 11111 botequ im na rua D r . 

Jofio T l i todoro , n . H, com mui ta fre-

guezia o coi i i inudldadc. (1 'cr lo da Esta-

ção da I . u z ) . 3 — 2 

{ ' A S A W A l N B E R d — I m p o r t a n t e sort!-

^ i n e n t o de chapéos p a r a senlioiaa c 

cr i anças—u l t ima n i oda—, bera como u m a 

bem mon tada off lclna de costura, na q n a l 

receba • ucommeudaa , t an to da cap i ta i 

como -lo inter ior , por preços modicce 

rua M a r e d i a l Deodoro. 20 . 30--J... 

< i n t i l i o a i i n i i N c l i v o a s s i m 

M O L É S T I A S DA P R L L K 

B y p l i l l i g 

Crganis genitaes o orinarios 

I i » . V I E I R A ! ) Í ; M E L L O 

E S r i X ' 1 AL I STA 

T l t tn o syphilis e as molestl .u 

n i n a i ias por proccasoa elfL-azes. 

Ctiiwltorte ; 1U tide nela 

t i a l u l l t .HA , 63 . AlaioedaCfletto. lOl 

Telephone, il 1)40 (m) 

U m a a g r a d a v e ! 

s u r p r e s a 

« L i m a ( P o r ú ) , I o d o f e v e -

r e i r o d o 1 8 9 8 . 

c l l l m 0 8 . s r f t . 

< - G r n n ( l e f o i <1 m i u h a b u p -

p r e s n , f i o r e c e b e r o c o n t e ú d o 

d o s e u b o n i t o c o f r e z i n h o lJon-

toi. 10' d e l i c i o s o o p e r f u m e d e 

D e n t e i , o f r e s c o r q u e d e i x t v 

n a b o c c n 6 e x q u i s i t o . A f f i a n -

ç o l h e s q u e é e l l e o p r e f e r i d o 

d e t o d o s o a d e n t i f r í c i o s q u e 

t e n h o e x p e r i m e n t a d o . 

« P o d e m v v . b b . e s t a r c e r t o s 

d e q u e e m -

p r e g u r e i t o -

d o B u s m e u s 

e s f o r ç o s p a -

r a p r o p a -

! í a l - o t a n t o 

q u a n t o e l l e 

m e r e c e a s e 

a p r e c i a d o . 

E , p o r m i -

s a . . . . o r a m n h a p a r t e , 

l i a d e D e r e l l e s e . n p r e o p r o -

• l u c t o d o m i n h a p r e d i l e c ç ã o . 

« Q u e i r a m n c c e i t a r v v . b s . 

• i s p r o t e s t o s d o m e u p r o f u n d o 

r o c o n h e c i i n e n t o . 

' « A s s i g n a d o : A. RESTREPO, 

m a g i s t r a d o e m L i m a ( P e r u ) . » 

N a v e r d a d e , o D e n t o l ( a g u a , 

p a s t a e p ó ) é u m d e n t i f r í c i o 

s o b e r a n a m e n t e a n t i s e p t i c o e 

c o m 11111 c h e i r o a g r a d a b i l í s -

s i m o . 

C r e n d o c o n f o r m e o s t r a b a -

l h o s d e P a s t e u r , e l l e d e s t r ó e 

t o d o s OH m i c r ó b i o s r u i n s d a 

fcoccn; i m p e d e e c u r a c o m c e r -

t e z a a c a r i e d o s d e n t e s , a a 

p n f l á m m a ç A e s d a s g e n g i v a s e 

BU d o e n ç a s d a g a r g a n t a . K m 

f i o u c o s d i a s , d á u m a b r i l h a n -

t e a l v u r a a o s d e n t e s e d e a t r ó e 

o t a r t a r o . E l i e d e i x a n a b o c -

c a u m a a e n s a ç i o d e f r é t e u r » 

d e l i c i o s a q u e d u r a b a s t a n t e 

t e m p o 

P o s t o p u r o e m a l g o d f t o n o 

d e n t e , c a l m a i n s t a n t a n e a m e n -

te a s m a i a « i n t e n t a s r a i v a a d e 

d « n t * . 

todü a i C M . « • » v n r f t i m . r l a i 

• d r o g a r i a « _ 

D e p o s i t o : 4 . a Á . 

P e t i t , 8 7 , r u a d a A l f a n d e g a , 

/ m Bio d e J a n e i r o . 

Agencia Geral hs 
R u a 1 5 

— "•"— 

Loterias da ' Capital FederaT] 
d e N o v e m b r o , n . 2 7 - A 

e i w m n i H » ' 

1 5 : 0 0 0 $ O O O 
F x ü a c ç â G - S a b í j a t í e , 8 d e a g o s t o , á s 3 h o r a s d a t a r d ) 

P R E M I O M A I O R 

i s m 

B H A I ï D t O F F I C I S A 

F a b r i c a d a p i a n o s 

DB 

I B I D O U O N A B C E L L I 

1,111. n r . r a l o X o , 1 1 2 — S l ' n u l o 

F I Î P C S c m p r e s U r r e s m e n s a e s 

Ea ta casa fot a pr imeira em propagar 

venda do pianos novos vni p ics iuçóes 

< iuenea i8 , e con l idúa u vender oxcollentea 

piauus e i iur ironiuins dc aoberboa tab i i-

cantes; garante aoi lde/ , aonoridnde e ele-

gancia t u n t o quuu t o < s melhores exlaten-

com chapa iu l t i r i ça do meta l e a sua 

-j- - . os pianos garan t idos c pelo preço de 

t:b'J0»' 'V0, t a t o «in f r r e l a ç ' e s ocraaaca dc ICQsjMjO. 

Concerta, af lua, compra , yftide, t roca e a luga p lano» novos o u sados ; aece-

tam se plapoa yellios t:u |iagaiuento de p lanos novos. M rv.çoa garan t idos . 16-6... 

tes n i s t e p r a ç a . . . 

conatrucç lo c mu i to ao i ida . Vende iu i 

I 

Tft.iil HEVIO 

T o t l o s d e v e m d a r p r e f c r e n e l a a e a t a a g e i . c i a g e r a l , 

n u m e r o d e s o r t e s g r a n d e s . 

< ) • p e d i d o « d * t u t e r i u r « I o v e i n m e r i l i r i i j I i I I » k 

i i l i i u d o I o t n I n t . \ a i i i * a u « * d u U r a c i l : 

« S Ä f c - ' C f i B P ^ . * •m-

v i s t o e o r a q u e t e i n v e n d i d o m a i o r 

" » 1 t > i | i ' i i t c w ( j o r i i i ' U i l a C o m p u -

Carvalho & Guimarães 
A K T T I Q A O J X . C 3 A M A N C H O N 

27 A-RIA 15 DE MOVEMBR3-27-A 
C u i x » , 6 1 7 — E n d t o r e ç o f o ! o j | . « F ú r i i c n ^ n 

O TU. INDO K ANO EL é um fTliïix Enpoptlco 

L»xa t ivo que tem « j í solução todos os 

p r i n c i p l e »c t lvo í de «:.\S<'AltA RA ü HAD A 

fprroento nocivo; « o verdadeiro e melhor ettpeciilco 

prmão ue ventre habitual e a dyspepsia gnu-

nem nau/sas e r.em d iarmè* . 

c a p i t H l 

m«nc t 1 

contra 

trtt^ a i j yroüqk cólicas, 

I n d i c a o f t o 

A runsHpaçffo J* ier.tr« habitual, proreniente ou dn pr^puiça, atonia 
« diiatiigio d« intostino grosso, ou da defioencia dor íuccaa di 
geatjfoe, rnuitn purlieu la nitcx) te da bflta; 

—JL tAjHiiipú^.tM M v*tUr$, que jiToai&ayLa a gravide* « • awa-
meriiaçfto , 

— i consiipipio it venir» conie-i'tti.te i i profl^o^cs «ikîentarias; 
—A cpnalttujao do t m i r j <Iu% bpxnon hoidarios ; 
—4 Ctnttyiffo it t entre dos artb:;tíco« » do* pottosoa ; 
- i è i " " 

A z a r 

m m 8 1 

/ . . < • « l l e î l l u 

M O L E I A 1 I 

E m o i s X Á 0 S E Q Ü E I V E M 

fof f re i o eatomairo 
e o n e efio conhece u 

1 doa Intestin ( S i l 

Elixir Cintra 
«tiraçùo d* vtfurt ao» ueurnuuMicos , do& ru.oro-aorrcíco«, 

«m ir'rai ayipeplicoa , 
— A Cstuittpaçdo dt ventre da« creaoça», quasi sempre filhoa Je 

a. lbu^icos ou oarvoaoB ; 
—A dyrpepeia gastrici (auto-ÎJitoxioaçIo), roBoo raçfo tl lmlcador 

da» proTîiainas, pr«jdurindo j ->r c?a» f^nna u aMtaepsia ; 
— A dxlatosio do utomogo, typo. » " incd^ Bouchard, das auto-

iiitoxicaçSes chroolcaa «ie u r r ^ m intestinal ; 
—As afftcçôes (io ligado, nngorgiuuiento, lithiase biliar, Icterícia, 

por tua acçAo cbui«go£». 

tir 

H i * 

Pi 1 

P a r a g s r a n t i a o j t j s se sanpre a Arma e 0 nemo de 0 r l a t î D 0 R a k g ï l 

Depsiito M : R U A G O N Ç A L V E S D I A S , 4 1 - Rio de Jiteiro 

P.m B. PArt .o , Ba r i e l i C. — Em PEI tMMlEüCO. Oc lma r l e s . Braca k C. 

> No M a i ï a * b . " 0 . José Estores D í a i — No P a r á , t'osar Santo» 4 C 

•-Í3 CEARA. I l o i i k e r ae Ko-^a 4 C. 

A p p a r e l h o s e i n g r e d i e n t s s p a r a m a t a r f o r n i g a s , s j s t e m a 

G o v e r n o F e d e r a l 

v s m i 

P r i v i l e g i a d o 

D e p o s i t o e e s c r i p t e î a ® © I f i J S S ^ G S ^ 3 

79-A, Ena Florêncio cie átaeu, 79-A 
5 

Caixa poslaf, 52!—S, Paulo 
G e r e n t e d a e m p r e s a : S . A . . p r e -

m i a d o c o m m e d a l h a d a o u r o e p r a t a © m 

d i í f e r e n t e s e x p o s i ç õ e s n a c i o n a e s e e x t r a n g e i r ^ s 

a y i i t e n i a s 

o r t o K'>ch Jun ior prat ica a uiass.i^eni' 

J de accôrdo rorn os mais recommendave i " 

j preceitos sci -ulificos, de modo a guran s 

; t i r os resultados íiaa seguintes moles" 

j lieis : 

Kiixnqaeca, nevralgias orn ^cra l , sciatl* 

i < a, cainiUras, m<>ieatias da espiuha» iiys-

teria, dança d»; B . Gu ido , asti imo, imo-

I lestias de senhoras, moléstias dü gar^an» 

j ta , - roup, pneumonia, pleuriaia, einpiiv-

sf-ma, dvsrjcpftija. a ton ia i n t cs l i na l , Ji-

la'a' ,50 ífo estornado, by'ropi .s ia , doen-

I '.ns 'lo f ígado r i m n bexiga, tosse, ra-

j chitisrno, runnri >t:.smo art icu lar , gottoso, 

I mu.si.ular, ar thr i t is lyrnphat ismo anemia, 

i para lvs ias a trophiü inento dos musculos, 

tendões etc . 

Escr iptor io , rua J s : Bon i fac io . 35 . 

c í i i n a n 

A b y . i a t a g e n « o a s u p e r i o r i d a d e d o s y a t « m a BATATLÏ-AIljO l o b r e OB d i v e r o o s 
f o r m i c i d a s , a t é h o j o c o n l i e c i d o a , c ö a a i a t e i n 

« r a ç a s a o P S T I t O M O , s ü í i w h -

i p , a t f ' e a s o l - u i o 

m & 

O P E T R O Í 7 I O (i e x í r a h i d o dc uma 

f-Iunta da Amazon!&, 

Cura qua lquer paralysla , rheumat ismo, 

im potcnci a . 

l'sa*se extcrr,anipn*e. Vende-io na 

H I A í i M A C I A M O D E L O 

2 * u n A m u r a i G ' i > r f j e l 0 2 1 

K na droga r i a A i u o r i c a n a , r ü a d o 

coa iMLBt io , 18 . 

1 5 — 1 3 , . 

C A S A W A I S T B E B G 

Cbapéoa p a r a lenl ioraa por proçoa t»a-

ratissinios e un iu Leni m o a t a ü a offieioa 

ilo costura, encontra-se á m a Marechal 

Deodoro, Í O . 3 0 — 2 . . . 

d e m a -

. - - - . — n o s e g u i n t e : 

1 - O u a p g n r e U i ' ) « d o a j t t e m a E A T A I L I . A H D 0 8 0 o s m a i s e f 8 c o z ? n , jn?.-.« a í m p l o s , m a i s a s ü d o s 

n i a i . i p r o . t i c o B « m i ú n f a c t i a d o m a n e j a r , 0. fina.lir.cuGe, 03 r n r i i i b a r a t o s d o q u a u t o a t ê m a p p a r s c i d o ; 
2 — O i u j f x e d i e u t e f c - r r J c i d a E A T i l L I ^ a z ; n ? . o e i a f l a m m a v e l e. p o i - t a n t o , i o a i o m e n o i - p e r i a o 

p a r a o o p e r a d o r . 

O s a r n . c o n s r n - i d o r e s d a s m a ç h l n a s o f o r o i i c i d a B A T A I I - I - A T Í D j i m a i n p o d o r l o rer i l l u d i d o » 

q u a n t o A n t i a p r o v a d a e f f . c p c l a , p o i s a e m p r e s a s p co---iprctret^e a p ü g a r o d o b r o ao c n r . t o d « s u a s ; u a-

c h i n a s , cn c a t a s n 2 o p r o d n z i ? - c m o d o s e j a d o r e s u l t a d o , y u e v e m a u e i a e x t i n e ç a o c o m p l e t a d o t o d o o 

i a e . l n r . e r 1 ' o r m i g r . e i r o , s e n d o e m p r e g a d o o í e a p e o t i v o i r . g . - e d i a u t e d a m e s m a e m i i r e s n . 

Or : p r e ç o s r . c t u a e n d a : m a c l i i n a s d o s y s t o m : ' , B A T j í I L L A R X ) s f . o o s n-.-iij c o m m o d o s p o n s i v e i a c a o 

p l c a n c e d o t o d e c , --oi» v e n d e m o s e m n o s s o e s r . i - j p t o i i o a p p a r e . l l i o E d r 7 0 $ 3 0 0 .- í i s p a r a c i m a o o : n v r e -

ü i e n t e , 3 H C O O r e i s a l a t a . 

l ' . i u i h c m l i a d e p o a i t o s d o s m e s m o s n a C O U I P A I í l I I A L V P T O K , t r . a d e S . B o u t o , u . 4 1 e 4 3 — 

S . P A U L O . i l - 2 

Â EíLECTF^QiDüiôE 
7>!':phones. campainhas, j iara-rii >s, 

aort imeuto completo de todos os mi te» 

r i a rs pertencentes a esta ar te . Fai-j u á i 

iijSitaJlagõea e concertos. 

i . t i u r K l u b u ^ i n ^ U i 

LariiO ao Ouvidor, 'i—Caixa /yjt!<il,5»7 

8 . 1 'AULO 

Q s s a g r 
g 

Ffl a ( asa resolveu l i qu ida r o neu bo-

n i to e var iado sor t imento de chapcos 

i>ara sculioraa e criauçan, por preços ra-

scáveis . 1'ua Marechal Deodoro, tiO. 

30—U. 

Pós dentifrícios 
r o r n i n M A ' k o t í c o 

y i b r & u S o b r i n h o 

Lscc'Iente p r e p a r a d o , «lá u.n aro-

n.a egradabl l ias imo Alveja prorapta-

r.iente t a dentes, conserva-liies o di-

U;rs maior b r í l h j ao esmalte, previ-

ne u íur io dentar ia e a i dftrea d ! 

d ín tea ; f inalmente, é o maia preeio-

to <• i m p o n a u t e uux i i u r da u j a üy-

í (De ca bocca. 

C A I X A , i S o o o 

B a r t . e í & C . 

(J",1\G*.d.) 

T'tam/o—y collier >1« • -

r 'iOI-Ert" e . r . . r ,nn,ber, te»-
tTa-ar, . -
ttnlru, ? ' t.i-Miipuato 44 
t i por <!;& 

t Icíaii.ve. a cora, : aijaeUe j m ( l i s 
fieer (tir;.oo nfto p aga r i aada peto re-a* 
Cie. 

De t l i ç í o tias e t tan i ;« . Aa crianças, o « , 
l i <peca, qnasi aempra f l c aa a t a a a l u 
ce diarrl iéa. lebre, voialtoa, e para i s l i 
tíc Im meltior remedlo do qua o SUiít 
listre. 

bvtpniia—falta de appe t i t u d i g a t l » 
t i i l l u l f , d6r de estomago. doas, tr-ts 01 
maia colh-ree i o t d i a do E L I I I K ÜlH-

Ï U A en t i o I X Í B i ' U C H U B Ï C O M P O S T ® 
—preparado do 1 l iaruiaoaatica Anti M» 
tWlo A. Cintra. 

bcf l re de f;onorrbéa sâ laain a l i u . 

K l i c e » Uilaüivet 

[ I n j e c ç ã o C i n t r a 

Etrortra-ee em todas a i phatMiaaiu I 

( t i i n l u . 

HXIAfeAff COM LIAUBMÍAS S a t » U 

E lmo . ar. Antônio Pinto Nanes Otatra . 
»-Venfco em abono da verdad-i coaf l r .n i r 

I j n escrlpto que eniprognei .< K l i t l r i l 
j r t i b t i r j Composto, p o r v . s. p r e p i r t i s . 

cn. pessoas de miniia eaaa e tuaü ci-iaa-
1 ç t t de empregados e rlzlnlios da fato i id i 

Co rneo i rmão coronel l . aU d l t i n i u 
Leite, qne soffriani do d i t r ráea * d j r i n -
í i r i a com l i b re « vermes o qua u i > ft-

! l i cu tmi Iti dos dozo ou uu i s u m i a 
empreguei. Com estioia eubaor h * 

t a ce v . s . att®. utir", e t " .— 
ai i'hhiu Lcitt. uni 

âffeoções pulmonares 

W M 
lia casa que 

s'-nhorns— u't 

n rua M a r c h a i ! 

W A i N B E K U . 

end a cl iapéos p"r . 

a novidade—seni i i 

odoro, -0 — C A S ; 

3 0 — 2 . 

M M 1 

(«raiide oOkisia de cosùii'a 
Dirigida por um liaM contramestre 

E s c c u t n - s o c o m c a p i ' i c J j o o e a m e r o 

l j u a l q u e r f i r j u F i n a d e 

VESTIDOS PÁRA PASSBÍO, BÂíLE E CASAMENTO 
V E S T I D O S T A I L L E U R 

P r e ç o s b a r a t í s s i m o s 

RUAS. BENTO, I4 
KEKRIQfiE BAMHÎ-RQ (...) 

1 i'asa Wainberá»' 
I senhoras 

' ú rnla r: 

! b-m m01 

f-rian 

Hit, 

ilaroi.'lti io-ior-

-Quern qulzer com-

prar chapcos para 

as deve fazer uma visi ta 

t ambém possua uma 

Tfi ina de costura á rua 

C O — 2 . . . 

C A P S U L A S 

de Quinina de Pelletier 

Aos srs. iazenaöiros 
c r o a d o r e s 

O r r / v A D H . L O é o m i : 0 p r c p a r a l o 

cuja cffia r. r.à rs tá ox^biraQl.-nieute r-íco-

Cher-ida h l ior.Tj.1 an nos, para engordar 

c rest i tuir as forças aos un imats magros, 

ra . í i i ' ! :>3 c dc m i a pparencia 

O »SAL PR KAN*ILL è incontcstavei-

mente o melhor purgante, ntó hoje co-

nhecido na veterinariá , contra as diversa 

«spedes dc afíecções qne co?tumam ata-

car os animaes, como s ^ a m : g i r rot i lho , 

raormo, c ifnrrhos, plenrir.es, res fr iamen. 

tos, mau ;u • iras, pri.ifio de ventre, agaa-

mCílios (:tc 

Encontra->.e cm todas as drogarias o 

no d ^ m s i t o gpra!, A m a Victoria, 1Õ3. 

Pharmac-ia da l ó . S . Pau l o . 

lí*, 1" e G\ 

cpar.-is c o 

r o n t r a i n i ' ? 05 l ' abr i 

I i s .13 r i to ! 'S t i a s . f : i i j 

/".î c í j i l m l r - , , li.. 

h^tmali mo, r/o ta, off r r> C'., dus rin. 

m e d i c a r i i e n t o . 

O ri» ufgiffo dentista Annibr. . Vitral 

cura iiualtiat-r dente, por mais dor i do que 

seja, cm horas, com um proccAS> de 

sua invenção. O b t u r a a ama l gama , a os-

so artif icial , a esmalte, a g ran i t o ou mas-

sa, por S80ÓO. Ob t u r a a ou ro por 10$ 

a U | 0 0 0 . 

Restaura dentes a ouro , por mais dlf-

ficii i|ue aeja. por 25$ a 108, (n^o emLre-

gandu o proce.sso brusco do marte l lo) . 

L i m p a os dentes e ns torna a lvos por 5 $ 

a 20%. Extrn i dentes sem d o r por õ,$. 

Col loca dentaduras com ou sem c h a p a i ; 

dentes a pivot , coroas dc ouro e incrus-

trações d« br i lhan fes . Trata das molés-

t ias da bocca e co-rijje as anomal ias den-

tar ias . Todos os t iaba lhos 6fi<; garanti-

dos por muitos annos o pra t i cados sem 

a in in imt dor, nieamo nas pessoas mais 

nervosas, no- consul tor io caprichosamente 

installado, com todas ns condições bygic* 

nicas e cem appareihos dos ma i s moder-

nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 

aconselhada pelos methodos dos mais con-

summados-du c irurg ia dentar ia . 

Consultas c operações, daa 8 horas ás 

4 da tarde. ' • 'm) 

S u a d e S . B e n t o , 3 1 

S o b r a d o 

V I N H O Q J J Y n a 

R A B O T i t r " , u e 

• » • » WÊÊT B f.arjnja? ain.irgas. 

T O N I G O . A P E R I T I V O 

R E C O N S T I T U I N T E , F E B R Í F U G O 

r:Kcr»M w : \ r n n o ws r o ^ r a l e s c k m k s 

n a tod*» atocítéo* dft 

MU Em A, CHL QROSE, MEU* AS THE HIA, 

FEBRES, VERTIGENS ESTO*AÇAÍS, 

ATOU IA DAS VIAS DIGESTIVAS. 

L . R À B O T • D r D A V Í D . PV- ét f c i w , 
rm C O M f T Ê f i N » ; > 1 l - A I U / 

V m g o u i f e n ( o O m u P h â < 

NVnlium remédio tem apresentado t í o 

bons resultados nas affecçSes pulmonares 

como o 1'eitoral de Cambara, de S-ju/.a 

Soares, quo cura-as radica lmente 110 1° c 

períodos e proporc iona graúdo a l l iv io 

aos doentes no ü " per iodo . 

r i h o «Io u m a e r v i l h a , 

• • i iom m a i s f a c i l m e n t e 

'>:[ v • ipirões, grippe, 

j u e s e m a n i -

"*?as. neural-

falta de 

'• > t r i b u t á r i o s 

U M A C A P i ï ' L A «; m a i s a c t i v a q u e u m g r a n d e í o p o d e q u i n a . 

Exija-3b o nome PELLETIER sobre cada Capsula 

3 e - p o E í t o a m t e d a s s ^ s P t i c L r i T i a o í c i a 

O tonico indígena para os ^abelios, de-

nominado G r a ú n a , >• o melhor que a té 

ho je tem appa rec i do . 

E ' uma descoberta feita por um gran-

de invest igador e dist incto medico bra-

sileiro. quo passou u m a grande par to d a 

sua vida no 8« io das florestas brasilei-

ras, onde conseguiu, depois de mu i tas 

investigações, o a lmejado segredo, quo 

está hojo t rans formado em o maravi lho-

so tonico. j á mu i to conhecido pelo norna" 

d-; G - r a ú n a . 

A G - r a ú a a ó inoffensivo, podendo scf 

a pp l i c ada «cm o menor receio. 

A G x a ú i i a dá mui to br i lho aos cabei-

los e faz sumir a c a spa . 

A tí-raiíiia faz nascer oabclios, seja 

qua l for o mot i vo da cal vicie: quem qui-

zer possuir l indos cabeilo», fortes, ma-

cios c lustrosos, deve usar a G r a ú n a , 

nüo sú pelo mot ivo acima exposto, c omo 

porque l ambem é a G r a ú n a o ma io r 

destru idor da caspa, mu i to commum na 

(abeça e na barba c t a m b n n das caspas 

húmidas , quu a p p a r c c m t ia j cabeças daa 

crcancas. 

A G r a ú n a vende se i a s pr lncipae« 

per fumar ias e drogar ias desta praça . 

D E P O S I T O 

U n a d o R o s a r i o , 2 7 

SOBBADO 

K m S . Paulo , t ia m e l & C „ larga 

, s i . ( . . . ) 

„ RI 
Esfrada da Ferro Sííreeafeaaa s Yfuana 

l î o r n r i o <l i s t i v m . « • « i j i e i ' i i s r ' S j i u p i » o s i ! i : i s :> í ) 

<1« n n o ^ t o 

K.STA' " I .S 

E P 1 1 E I1 3 E P B 

K.STA' " I .S 

Chega l ' a r t e O l i " ^ Par te 

! ' 

Chega Par te 

S . F r . o l o 
M Í 

7 .5 ' ) 
» . 18 

1 

j i J j 

Í2 42 12 13] 

i on- . . . . 

I 1 

• l ' i i i 

0 . 0 5 

T 

O s p . a c o 

S a r a « ; 
s . i r , 

8.115 

M Í 
7 .5 ' ) 
» . 18 

1 

j i J j 

Í2 42 12 13] 

i on- . . . . 

I 1 

• l ' i i i 

0 . 0 5 

4 . 1 8 

K S T A f ' Ô E S 

E P 2 E r 4 E P fi 

K S T A f ' Ô E S 

Cliega Par t- Chega Pa r t e Cl iega Pa r t e 

B a m e r y 

O s a s c o 

S . P a u t o 

i l ) .47 

11 . 1« 

I t 

1 0 . 30 

1 0 . 1 » 

2 . 2 3 

T 
1 40 

1.38 7.17 
7.43 

T 
7.00 
7.18 

Dentaduras 
Incontestave lmente ns ma's bem act-

badas faz o dentista rnsso-brasileiro 

E M I L I O S C H M I D T 

I TA V I C T O R I A , 19 . . . 

Waiiiberg 
Ai t a novidade i m cliapéos para S!inlio< 

ras e crianças, a preços razoaveis, sii i 

rua Marechal Ucodr.ro. 20 . 3 0 — 2 . . . 

Casa 

Massagista 
Antonio Mol l inrd, < x-pro'eisor da Es-

cola do Massagem de Paris, tem a honra 

de par t ic ipar ao r pu i t iv 1 publico pau-

lista quo fcStão á disposição do mesmo 

publ ico deus callistas, dous manicuras e 

massagistas <1 . d--'!.-' ktxos, ijo gab ine te 

que acaba de abr ir , á rua da S. Bento , 

n 2 1 . 
t'a/-sc t;iu: -:ii o trataim-nto ein domi-

ci l io. 4 0 — 1 5 

O s t r s n s E r 5 o E F O s o c o r r e r ã o n o s d i a s 4 a ft. 

ti. Paulo, 29 dc j u lho de l'.Ki3. 

( A s s i g i i a d o ; — A n t o n i o P t t n i d o 

Chefe do trafego 

S e z õ e s ou maleitas 
Febres Palliares e IntermUíeuies 
C u r p i D - K c 

N E V R A L G I A S 

Âí i tono 

a»>?ÏOW> até 

. . . . t i ' $ 000 

• . . . .VlÇliOO 

> * > 7&9000 

. . . . H10»0isi 

• • » • 200X000 

. > • i w o f ò o o 

. . . . 4OO%0Wi 

. . . . ÕCCSOOO 

Para qae os ara . e o i m m i o s r e s posssni, efltretaitto, Koaar do d i s oato ai i i i ia , dever lo insn<tar p a g t r sa sm 

ear-riptarfo da Campanb ia a té o i i a ! d a airx que . " . ' f i e j o til, ,-oaanr,*. 

As eoatas pacas f i r a do n e r i p t o r i a . au d e p . ia i o J l a l i d * — « l o t i r * » d eme onto . 

J a m e s M i t c h e l l 

' Superintendent« 

PiulíB f de Fedegoso e Caferaiia 
r R è - F A R A D A S P E L O 

Pharmaseiitico Abre« Sobrinho 
B a r u e l J t C . — A . « l e S a i u w S l l r s i r » A C . — P . V a z d e A l m e i -

d a A C . — Q u e i m a M a l l e t A C . — P h a r m a c i a i . ' a s t o r , « e m 

t o d a s a g b « a i r h a n n a c t a a e d r o g a r i a s 4 « * t % c a p i t a l e d u 

i i t « r : e r . « . - 4 , - é . * 

U i w , u t r . o o 

líeprntivo de W o r n f i t k 

D E 

} íam ;x ;.'s flora brasileira 

r e r a eomplMawiente as 

I l e t r a s c l i r o i i i e i i 

l > a r t l i r u M 

E c z e m a « 

T o r i d a s 

I t h e t i m n f U m a 

G a t t n 

O s m g u r ( | i t n i n e > i t < > < i d * 

t l i f m l o cs « l o I i i i ç b 

c n » u n g i n a s d o p e i t o . 

Tons« s> af fee;8M da r ist» que 

• r inaaifesiam em pesaAas qua ti-

ter* m 'Vjihiit* ou rheumatism^ 

aão rsci'ainieikto coradas com esta 

H C ; _ i , n-.Hto vegetal . 

IiKrOITTTO 

i . t i M O u r i v e s , 7 3 

pl'AULAS 

am o»». AUiS 
rfh fiATIVáS 

e r - . 

a ' v i e w A 

vrva» 
m S a n g u e 

. - S M 

•'"'ImÉ'iÉÛ 
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contra as enfermidades termina 

sempre em victoria quando o en-

fermo não se limita a aliviar ou 

supprimir symptomas e se decide 

a pôr-se em cura resoluto a ex-

terminar o mal de raiz. . Para 

dominar graves enfermidades ha que appellar 

desde o principio a remedios de efficacia indis-

cutível como o é a Emulsão de Scott, Doen-

ças ou affecções que parecem leves se agra-

vam e se convertem em males incuráveis 

J&xija-se a legit ima quo lera o rotulo do l iomsm com 
c bacalhau ás costas A s imitações são seuipro caras. 

quando o cnfermo#perde o tempo 

do experimentos com tal ou qual * tôni-

co" ou "extracto" ou "vinho" ou 

tal ou qual "emulsão" que se diz 

ser "tão bôa" ou "mais barata" 

que a de Scott. 

Como factor indispensável no 

desenvolvimento das crianças, como 

purificador do sangue e como ali-

mento para o cerebro e os nervos nada ha que 

iguale a Emulsão de Scott, precisamente pelas 

virtudes dos hypophosphitos, e do oleo que a 

compõem. Assim o prova a experiencia de 

milhares de médicos e de consumidores. 

SCOTT & BOWNE, Cliimicos, Nova York 

GUISEIS SESSB VlNflGS SUPBMOBES? 
I t a e p r e f e r e n c i a A m a r c a L I B B B D A D B , v e r d e e v i r i a m , e m b a r r i s , q u e , t n o o i i f e a t a v e l i i i e n t o , 

esto o s m e l h o r e s q u « « c e n c o n t r a m A v e n d a pe l o s u n i o o * I m p o r t a d o r e s p a r u a c i d a d e d o S . ! ' a u t o : 

A N D R A D E & C O S T A — R u a d a Conce ição , n . 9 0 = A U G U S T O S A R A I V A & 0 . — I l u a do Coninicreiò , o . 4 2 

A h s i m c o m o a o p r i m o r o s o v i n h o d o P o r l o « M A T H U S A L E R I » , q u e p e l a s i m ó p t i m a q u a l i d a d e o ex ce ! -

l< » t e p a l a d a r , é c o n s i d e r a d o u m a d e l i e i a d o b e l l o s e x o . 

R h e n o d e P o r t u g a l ^ , ^ I H a t h u s a l e m e 
2'-i*-0VI. 

30—25 

Soticão Un i ve r s a l 
Casa especial do artigos dentários 

F B H D A B â E M 1392 , P E L O S S E U S Â G T 6 A E S 

F K O P B I S T A R I O S 

I M P O R T A Ç Ã O d i r e c t a 

d a s p r i n c i p a e s l a b r í c a s , c o m 

c o r r e s p o n d e n t e s e c a s a s d e 

c o m p r a s e m N e w - Y o r k , P l i i -

l a d e l p l i i a , L o n d r e s , P a r i s , 

T u t t l i g e n e E l b e r í e l d . 

Art igos dentár ios , óptica, 
c u i i l a n a s f inas e t c . 

Ún ica casa especial dc attigos dentários 

Januar io Loureiro & C . ^ 
16 — R u a d e S . B e n t o — IO 

Caixa Posta» N. 71 
— S à u P a u l o » • — 

KANANGAdo JAPÃO] 
RIGAUD e C" Perfumistas 

PARIS 8, me Vivienn», 8 - PARIS 

A Agua cie Kananga, L M r í l 
ecrarile, a que mais vigor da a pellc. que maia | 
orauqueâ a cutia, períumando-a del>oauumcnte. 

, Extracto de Kananga, s s 
^ftpflffjgs^ftk*^ tico perfume para o lenço. 

I ti Ian ria èínnanírn tbesouro dos cabcllos, que abrilhanta, faz 
UlcU UU IlUfiUflgU, crescer, decair. 

Sabofíête de Kananga, ú cútis sua nacarada transparência. I 
D no Ha l/n n n n rrn branqueio a tez dando-lhe elegante còr mate, 

| r O S Ufj K U / l U n g ü , e a preservão de sardas. 

Deposito em nas principaes Perfumarias. 

E S C O L A S P R O F I S S I O N A E S 
D O 

L í Y C e ü D O S . C O R A Ç Ã O » S . P R T J b O 

JuÍ2ainos Interpretar 08 desejos (JOB bons amigos >1" I ' • 
lembr&nao-ihes o melo oom quo poderio todos que o de- m. Ir 
em auxilio de uma obra quo correspondo tio bom a uma r.ic.-fd-
dadi palpitante da Sociedade netual, o que ajjora mais que nunca 
precisa tanto da generosa pro!e<.\-5o o do apoio de todas as almas 
caridosas. 

Dlr ig ldOB por mestres liabois e dedicados, nossos j o v e n s 
Artistas n&o pedem outra cousa, sinio patentear o »eu t a l en to a 
o provoco quo c o l h e m da instrueçáo p r o l l s s i o n a l que recebem r o 
tyceu. Estimulados por uni legitimo ponto de honra, elles querem 

âfie todo o trabalho sabido de suas m l es seja um pequeno primor 
e arte. Mas para Isto ò preoiso o trabalho. 

A Scrçfto t y p o z r n p h t c a está apta para eneeutar, nas 
melhore« condições, os Trabalhos do seu ramo: Revistas jurídicas. 
Livros de litteratura, Catalo^os, Circulares, Facturas, Prospectos, 
Bilhetes cómmereiaes, CartOcs de visita, Cartas ile lueío, Altcita^io» 
de satisfaeçjo, Bons pontos em preto c em cAres. 

A Neo^ao EncA i l p rnncáa enfeita primorosamente, sob o 
de olcgancia e solidez, toda a sorte de encaderna*,;!» d» 

uxo e do arte, cm todo punno chagrin, meias encadernarem caí 

Pwvq&tovo Julier 
C O N F E I T O VEGETAL , L A X A T I V O E R E F I U G E U A M E 

contra P R S 8 Ã O D E V E N I R E 

A P P R O V A D O P C I , * J l ' S ' f A CBN'TRAI- DE H Y O I E N E P U B L I C ^ DO B f i . ^ S l L 

"STB laïûnte , jxclvhfamrMe vegetal, é a d i t i travel oontia 
J.i'iTitW, I M Í 

do 

vege 
affecçõys á / tstouicjo o do ftjadv, i.t'.rjïyi, ùjlé. Stja 

n é raDida c boiielicn lias cnxaauecas. liái ifcíiáivés 

purgativo nl^un. 

Deposito em Paris, 8, rua Vivieane, e nas principaes Pliarmacias e Drogarias 

m DE p i 
IBSh 

Loção a Violeta de Parma 

Usando estas LoçOes, a cura 

é infallivel d a caspa e queda doa 

cabellos, ficando a cabeça im-

pregnada de um perfume delicio-

so e v iv i f icante. 

DEPOSITO E FABRICA 

NA 

Casa HUSSON 
Importadora d* p i r fomar ias 

Bua de São Bento, 84 
9 , PAULO 

lu 

marroquim duras o flexivois, especialidade para aH encaderna';í)ei 
do bibllothecas — livros do premio, de aula, brochuras, cartona-
gens, Caixinhas para escriplorio, Registros, etc., etc f 

A JMarcruur la oxeouta, com o maior cuidado o coni ma-
deira dc primeira qualidade, moveis do qualquer genero: mobilifr 
escolar, mobílias completas. Armários com portas du espelhos. 
Aparadores a douw corpos. Mesas secretarias para eseriptorios 4 
Mesas pava toilette, mobtlhanicnto de Igreja (Altares, gsnullexorios, 
bances) ^- Visitar a Rxj/osiçáo permanente annexa à Livraria da 
Lyceu. 

A t V r r n r i u e u Me^han l c a executam obras do eon'frua« 

Íão : grades, cancellos, camas e diversos trabalhos forja !. , en» 
erro — Concertos. 

A SecíiJo BfisrmorlHtuH o KiicnljitoreH sob a dire Io 
do hábil technlco, prepara altares, pias de varias dlmensOCH, do-
crans, esdadaê, tumulos, grades, faz execuções em granito aítiil.-ial, 
lavores cm mosaico, crucifixos, estatuas. 

A Fnadlçf io d« t j p o s «• i , Ga lvanoty| . in preparam, 
ide texto o de phantana, vinhetas o galvu nos, lios ue chumbo 
rellnbas, reproduc^So de clichés pela esterootypia. 
A r n n t a ç i « « dlsple-so para riscaçïo do inappas. facturas, 

nota?;, livros em brauco, cadernos, papel de musica, contornos do 
obras impressas. 

A A l f a i a t a r i a c OTflciua <Jc Cor lc dispondo de todo o 
necessário — está apta para fornecer fatos part homens e crean-
ças, vestimentas para Efcclesiasticos. 

A Off le lua «le Calando» prepara calçados de toda a »specie 
para homens, senhoras e creauças — faz ooncertos com grande 
•smero. 

A» rncBin im-i ida i yj'jdrm vrr diriq ;das an Director do 
I.ycrit do Sayradu Coraç-Ao dç Jrsil*. 

A pedido dot Senhores Committcn'es irJo os me.\fm d* rei* 

feri iras rsiil'-iw.ia* para receber suas pretad,™ ordens. 

tDar o pJo da c"mola ao orp/umi desamparado eorr"*p<" 'tia 

Hí t ) i iCíXal-o morrer (f fome. 

Dar-lhe in trwrju v íéubiiital-u ynra o trabalho equivali a 

regeneral-o e p ->' eai suas tnãtir uma fonte de riqueza!. 

A V I S O S M A R I T I M O 3 

flambug Sfldam0rikani3Bliii OampWfffalirfj Sajilluliiü 
»UTii'v tzruoiai. KNT31 sanol s lunsaiao. u « uaa í kl M i l 

BID DJ J iUSXïOk UAUU S U i l l A 

>U3i i i « s tau 
3 A K I A 
A R G E N T I N A 

CORDOBA 

19 dl agostl 
2t) de . 
2 de srtorabrä 

O p a q u e t e a l l e m S o 

S . P A U L O 
Capl: E. KETEI.S 

subirá, LO ília C do afioslo, para o 

R i < \ B a h i a , I . l s b ô a e H a t u b a r g r a 
I n í o s m i-aporas desta Oampao iU t io i oarli u ü u i l f i ,iirta;iik it: 1/ 

tuii) viuliu d. mo»i aiM passâgdlrji i l i ' cluiv 
2'MIM M paquetes du üompaaUli <li di cjutraiji i ai>lirai, i i ua in l j i , 

1»» »wuiw, puBSuiaiiiuiplaadldaii ,Í4M ,n4i*iiiru 11 • i< 4 u n . 
l ' u n UCIOJ, . O uuis UILTIRALAYODS, CJJI U 

3 t ü . J i o i - i u s t o n Sa O a m ^ 

aüA UJ üU iUUl J t J .U-

typos 
e on! 

Liverjjsof, Srasil and Síysr?laf« Si^ 1 
T i l n l a a L a m p o r t j &» Q C o I t 

S e r w i ç o d ® p a s s a g e i r o s p a p a N a » a - Y o i < k 
nr. sAXToa in B.u 

T E N N Y S O N (3901 t ons . ) . . . »9 lis agosU 2 do sAimVi 
TKRRNC i : (3'Jffl • ) . . . 16 d« actcmbro 17 do . 

B Y K O N (81)01 tons.) . . . . m . 0 U l B l ) r 0 

O PA3IÍ3TJ 

T H E S P I S 
( 4 3 4 3 T O N E L A D A S ) 

U l u i a i n a d a * l a s o l j a t . - i i a 
Sail irá de Santos, no d:a I I do corruito, c, do l i b do Janeiro ra d h 17 

do corrente p»r:i 

B A H I A , P E R N A M B U C O 

© K T B W - Y O R K 
üeceb! passiznlro* da f , 3« O U m pari it njrt* * :Ui i pii i 

B A R B A D O S 
Est«ptqasUpraparAtoa fniisalro« t i l l i antdtt* i m m r l , u . 

iltgeai Iuaii itplda qu »U liiUtarra , e . u u r j a i i a t u i i u ' l , 
froto d> m d' oU«* dj m» di J431trj >íti <M . i , r c »15" 

(d«Uui. rnuaiii «aurlota) • dl iJuto* »80". 
OipaquetiB UnHfu» t a / n » tiia Umbto oaairotM upjrl iru li l" , ;« 

cJaaw, custaudi uials *J5g# «ia 1« olma, « Í15" oa) !• j l i i u J»ci JIX» i ti l: , 
t u t pus»««» i iiuit laíjrajjija, iriU-i»i 

i-u, ti, fUjLfJ, uviía 
toEO M . a i « O O I £ ( P i l a Q u i l a i J a , 1 ( 3 t t J I » 3 | 3 ) 

Lu BANi'oa com M Html* ' 

O . Hampshire & 0 „ LiU l l ua l á l a h u â ) ; ) . \i 
L hv (UUi cum Mê u.̂cuC(35 

SÍ03.T0N ME9AW ü G„ uJ. 
n i / j e m u j i U i v i j u x j A u 

J i' 
nci ESPE 

CASA 
Garlos Scholz & C. 

São s emp re vend idas com ex í r aa rd i na» 
r i a mod i c i dade de p reços o s move is manu-
f a c t u r a do s nes te es tabs lec imen io . 

1'abricados oom solides e bellesa de estylo, primamos pela su-
perioridade de madeiras de lei e perfeito acabamento. 

•eus proprietários pedem aos srs. compradores e ás ezmas. fa-
mílias darem úefeTencla a elta casa, na certesa de adq lúirem wti-
rom de primeirft qualidade, gastando pouco dinheiro, pot bom servir, 
tornando-se a casa mais barateira neste genaro de negocio. 

46—Largo dos Protestantes—46 
8 . P A U L O 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
8A1I1UA3 PAHA A EtnOl'A 

rff .1 
a A 

\'apur Wittenberg 
. H a l l e . . 

. Bonn 

. Crefeld 

O pa<i i ie te a l l em i l o 

dia 20 J, agost.) 
dis 9 dl setsailirj 
dia 23 dft 
dia 7 de outubro 

16—7 

ir.uuiinado a lai electrica 
„ , , . , „ , Commaadaats—E. N'.HHATII 
S a l i T i . e m 1 2 ile n q o M o . p . rn 

R I O D E J A N E I R O , B A H I A 

M A D E I R A I . I S B O A , 

R O T T E R D A M , A N T U É R P I A 

„ , e B R B M 3 H 

„ . / Z Í V r " ' * ' d í 1 V ! J "- ' P ' r J R o t t e r i U n i ' Antnerpl , , S r . 

Btte pnqnetn tern H I m i n n i ! j m i d a r i i M i i G a n n i l i j i ) » 
pars passageiro« <la 3« c l a s s * , o t a u o s z i n l i a i i t j n - « . 
t u g u a i I bonio. 

Preço ti» passage n» la 3* c l a s s e >»ri M a d e i r a 

• L i s t o 3 a , i i c lu iBdu Tinho la masa, . - é h I 3 3 $ 0 a j . 
Heceo« pa.aagelros p»r i -v, K h i , 4o, A?or, i . 

Pa r a f r a t s s , p a m n ^ n i : ttAii a i a r n » i ; a î j , . : » i » . i i 
" »genta« 

Zerrenner, Bülow & C 
R a s 4 . U M t o , it I —S l ' a u t o 

t a i n » '.luUta U e j r j , 1 U - S a n t a « 

ScciíM Mali il Ifimlt MiritiiHi] i Ujji; di Mi i i i i t ! 

o cr.LEBiig raroa r u i x z E j 

Esperado no dla 22 de upiostv, sahir i , dspois 'Ia indispensável demora, p i r a 

G é n o v a & N á p o l e s 

Preços das passagens 
1' cisme—Génova « Nipola» m j tri 

l i • - • • ' M?fr#. 
8 • — » • • B O fr«. 

A Companhia vende passagens até Paris, nas condlc9ss i i n i a t a i : 
Até Paris, Ida 1" claiv) , í n ,57j 
Ideiu dito, Idoni 2 ' clasa», 1rs s a í 
Idem dito, 3* dita, frs. t j j 
Idem dito. íd» o volta, 1* clama, ( n l . l d l 
Idem idou), dito dita, fin m 

idem Ideai, dit» 3* dit», I r l J J l 

t ira passagens o nüiLi in fornia fies, com os coruigiiitiirl j j 

Antunes dos Santos & 0« 
Ën i b . F u u l e — H u a d e S . Men to , 3 9 . 

E m S a n t o s Hu i t 1 5 «ia .Vovambra» i J « , 
N » m o Ua J a n e i r o — l ' .uu d o i l u r v » , 3 4 , 

VAPORES TRA1VSATLASÍTIC0S 
d o s a r m a d o r e s A F 0 L C H y f 

Í 8 l f i » B * c c l o n a 

0 fAQDETS IIKHrAHU0t, DB PHIUtURA 

jlígR EL 
(Os S.OOO tousladas ds ragistro) 

e n p e r f x l o «Io I t i o <lu P r a t o , i i l ^ o d i a 2 1 i lo a u o s l o p f . , 
s a l i i r i í p a r a 

R I O D E J A N E I R O 
Ç A D I Z 

M A L A G A 

B A R C E L O N A 

M a r s e l h a 
G é n o v a e 

N a p o l e a 
Ceie vapor é lllanilnado « luz olectrica a tam eaplaadl-

diiBaccomniodaçOes para passageiros tle 1", 2» a 3» clamaS.' 
Preço do3 paaaagena era a-clasae para o í portos a c ima , 

I S O f r a n c o s , o u r o . 

Os vapores d e a u l inha acceitam cargas o jiassagelroi pura 

todos os portos da Hespanha , com baldeaçRo om Oi t l l a , .Vía* 

Inga, ou Barcelona. 

ParafreteB, passagens o inais i n fo r i naçõ j j , t . A t i j i oora 

c om os consignatár ios 

Zerrenner, Bülow & C. 
8 1 , R u a d e S . B e n t o , 8 1 - S . P A U L O . 

I O , L a r g o M o n t e A l e g r a , I O - S A N T O ? . 
- k c -

Èé Generale is Transports Maritim» í Um 
DE MARSEILLE 

o csLEsss TAPoi raAXcri 

ESPAGNE 
tit'rado 00 dia 4 dl a^ito, uiiirl depoil da laduj jajin1 u m u /Ml 

G e n o v a e K T a p o l s s 

n p t ' c l l s n d ü pitf(sa(|oii on p a r u M A I . 4 G A . 

Preças das passage» 
1* rlsjse—(iMin s »apalsi 11) 
* * • - ' • • SM m. 
» • — • • • 180 (M. 

A l'smpsahi* reale puiifias Ht Pari* su esidl^M np ts tu l 

À " '"ii." ii* ^ V " tn- i » [Ideal tlta. Ida s r j l u l 'rtUJi. if» 

Uciu dito. Ideu 2* CUMJ, 1rs.... ö-rt.Ueio ilaa. (lita i ' Uta ,Y1...<. 

W - dito, b- classe, frs^,. IM |lds™ ! i . £ diu i ' £ T w . . U U 

Psri passsfeas • util* lafsraagt«^ c«<a m ujutsastun« 

Antunes dos Saittos ft 0. 
i S A PAULO—Kaa de *. Bsat«, m 
SO KU BS J iÄtuüO-«,* 4« àdi\ t i * 

ë 

<11 

Hb. -- - • . . . . - . HIi - • > -g „ „ , . 
» "UV 

K 

-II:, 


